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Um sopro de esperança
atravessa os campos e as
populações da região de
îombali. O enviado es-
pecial do *Nô Pintchao
soube recolher os indi-
cadores naturais e hu-
manos dessa região, en-
volvendo-se nas fainas
do campo, nos desabafos
e esperanças dos cam-
poneses. Trouxe, para as
colunas do nosso jornal,
imagens de uma fartu-
ra possível, em Novem-
bro, ..gg ¿g chuvas e as
pragas não trairem"...

Na reportagem (qur
publicamos, hoje, nas
centrais), o leitor encon-
trará um ..filme" corn-
pleto das realidades de
Tombali. no asnecto
económico e não só.
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EMBTEMA DA PAT.BRITHOU EM BISSAU

rña,rcha pela paz realizada quinta-feira em Blssau, no quadro d¿ semalrâ comemonativa do
40.o aniversário da fundação da Organização das Nações Unidas, demonstrou mais uma vez que
o povo guineense está disposto a lutar pela instau ração da paz em todo o mundo, um dos objectivos
fundamentais da ONU

*- 9_ 
Sporting de Bissau arrobatou a Tàç¿

IN{ID 85, ao bater tangencitalmente (l-0) o
Bafatá na final que teve lugar no nìt¿¿io
Lino Correia, em Bissau, perante uma nume-
rosa assistência.

, O triunfo do Sporting neste derby foi
arcançado aos Z0 minutos, por Osseco, de
cabeça, na sequênciar de um Sãnial livreapon-
tado por Ussum,ane Salla.
, _Assim, a Taça PNUD g5 foi entregue aos

..leõcs" d,a capital pelo sonhor MiguelîalGrar
ç4, representante do pNUD em Bissau, na
presençü de Fidélis Almada, Ministro de Edu_
cação Cultura e Desporto, Agnelo Regalla,
Secretário de Estado da Infoîmafão, L o.r_
tros responsáveis estata¡is.

É pois nesta base que a Assembleia Geral das Naeões Unidas decidiu que lgg6 será o Ano In-ternacional da Paz.
Entretanto, conforme retratamos em porme nor na página-3 desta edição, várias outras acti_vidades foram realizadas no âmbito desta semana comernorativa, incluindo a inauguração da ..Ruadas Nações lJnidas", nome que foi dado a uma das avenidas da capital.
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E¡¡o b¡rocrrclo
que loI dlnlnul Três comissões des-

tinadas a dinamizar
as actividades come-
morativas do 5.o ani-
versário do Movi-
mento Reajustador
.14 de Novembro"
foram criadas no de-
curso de uma reunião
do Comlté do Partido
e Estado da região de
Cacheu sob a presi-
dência do seu 1.o res-

O ¡eminário sobre os
cuidados primários cla

raúdc, encetrrou os seus
trabalhos na cidade cle
Gabú.

No acto do encerra-
mento, o camarada Pau-
lo José Mendes, delega-
do regional da Saúde
Ptiblica c enquadrador
do seminârio, salientou

o nccessidadc da unifi-

Ml¡¡üo
do soúde

nos ilho¡
Ccntro¡ dc saúdc c

ræidência¡ Para funcio'
nârios do MINSAP vão

ser construídos em to-
das as ilhas da região
dc Bolama/Bijagós'
anunciouàANG'oen-
lcrmeiro-chefe, Arlindo
Coiaté, do hospital tSo-

lidariedade> de Bolama.
Arlindo Coiaté que

chcfiou uma delegação
regional da saúde, clu-

rante o mês de Setem-
bro, a uma digressão
às ilhas, afirmo'u que
durante o périPlo teve
vários encontros.com as

populações, tendo deba-
tido assuntos concer-
nentcs à actual situa-

ção da saúde na região
e às viabilidades do seu

melhoramento.
Durante os cncontros

flue manteve com as

autoridades das ilhas,
aquele responsável da

sarlde cxPlicou as Preo-
cupações do govemo

guineense no secto¡ da

iarldc g a necessidade

eus há ern reParar al-
guñlas estradas Para Ia'
cilitar o transPorte de

Coentes Para os centros

rle saúdE

åô Ifr¡fEAt

ponsável, Manuel
Nanflignal

Neste quadro foi
estudada a possibili-
dade da realização de
um seminário de su-
peração política e

ideológica dos mili-
tantes do PAIGC.
Igualmente, naquela
reunião foi examina-
da a situação das co-
missões de apoio aos

cação e coordenação
das actividades d¿ saú-
de como única forma
do concretizar 6 objec-
livo traçado Pela Orga-
nizaçáo Mundial da
Saúde (OMS), quc é a

<saúde para todos até o
¡no 2000r.

A rcaÏuação dcste

seminário - cm que se

O projecto de enge-
nharia da secção de Bis'
sasma, que conta conl
o financi'amento de um
milhão e 900 mil florins,
já se encontra nra se-
gund¿ fase dos 'traba-
lhos quei, incide, na r€-
cuperação das bolanhas
no sector de Tite - afir-
mou Robe Ukermane,
responsável do projecto.

O gabinete de trpba-
lho do mesmo Projeeto

sectores e secções e
distribuição dos dele-
gados que irão super-
visar as conferências
do Partido.

Assistiu à reunião
o camarada Marceli-
no Mendes Morreira,
secretário adjunto do
Comité Central do
Partido para as or-
ganizações de rnas-
S'¿tS.

tratou da unificação das
acções entre os diferen-
¡cs sectores da saúde na
região, da relaçáo cn-
fermeiro-população s do
Drograma anual de tra-
balho, entre outros te-
mas - veio na sequên-
:ia do encontro dos téc-
nicos nacionais da saú-

rle efectuada ¿" 16 à 18

Ce Setembro ultimo.

Minl¡tro
do Plsno
ri¡itou
Fofim

O ministro da Coor-
denação Económica, Pla-
no e Cooperação trnter-
nacional, Bartolomeu Si-

mões Pereira esteve re-
eentemente em Farim
para debater com as

autoridades locais ques-

tõer ligadas ao desen-

volvirnento daqùela re-
gião.

Em contactos efectua-
dos, Sfmões Pereira ena-
lisou o problema de

falta de ågua can¿-

lizada que há muito se

faz sentir, devido à ava-
ris da moto-bomba do
'furc prineipal ¿ssim eo-

ho, â instalação na se-

de regional, do projecto
.gazelb-, previrto parp

Maio de 1986, que visa
melhorar a rituação
energética.

Canchungo prepara

aniversário do 14 Novembro j{

O controlo da cobrarrça do Imposto de

n""oitt*ção 
-Ñaðionat 

6 e tema central da

carta que nos é enviada por N'Ghut-?? 
-U*uk

Ué, leitor do noso jornal, que con-sldera ur-

gente aplicar mudanças em determinl9o: ut'

fectos derr" m"tmo controlo' Diz e leitor que

¿ ;;h.ntdável persuadir as autoridades com-

petentes a rcvcr seriamente os métodos fun-

äionais de controlo dos cidadãos que pagaram

ou não 6 ínPosto.

Aceitarrdo, seln rescFvas' que os cid¡dãos

guineenses são todos iguais e por. iss6 
.devem

õompti. ãgorosamènte todas- as leis -c 
disposi-

çõer'Iegaisl o carrañåa NGhalaa Usak lem'

úr", 
"o 

tncsmo tcmpo, que a nossa Constitui-

çf,o rambêm ìnclui <um coniunto de medidas

de p?otccção à cidadani¿ dg cada um de nósr'

$tånto abs citladãos que não apresentem do-

.itn"rtor cornprovativos do pagamento do im-
posto, também af 6 losSo teìtor reconhece o

direito que assíste às autoridades de tomarem

medidas'que ponham ordem nas coisas' O que

o "*oioåo 
N'Ghalaa não aceita e critica aber-

ãu-*ti J o tipo de comPortamento de muitos

Cos funcionáriàs que executam essc controlo

;tt; ; cidadããs.^Compo'rtamento que, diz o
nãr.ã t"itot, os faz passar sobrc o rcspeito e a

Aignidade humana dos comPatriotas a quem sc

dirigcm para rgquerer os documentos e ver 8e

tudo cstâ em orden.

Situações que nenhum ¿s nós pod¿ acei-
tar, refere N'Ghalaa Ussak, são aqueles casos

em Qug um cidadão é dstide pela Polícìa du-

rante largas horas de incomodidade- e humilha-

ção, assim permanccends mesmo depois de os

teui ¿o"oncntos de idcntificação terem sido

ú;idos d; 
"asu 

pelos ser¡s familiares' Aí,

apoiando-se numa burocracia que 
- 
desconhecc

a'dignidade da pesso¿ humant, cxige-ss. ainda

o pitt"nç" dc ìcprcicntantes do Comité de

Ettodo, o qo" torna a situação do detido abso-

lutamentc intolcrâvel'

Em certos casos, rnuito 6ç lamcntar. g Gotl-

üe,nai, muitas pcssoas ficam mesmo, .durantc
troias, expostãs-ao sol e ao calor, sentadas no

chäo, scm água, à3 vezes com forne, à cspcra

dos iuncionáios do CECB. Seis, scte, oito ho-

tot à 
"çtto 

dc solução para um caso destes é

coisa que nadr pode justificar' A.falta de

mciós hirnanos'e iécnicos poderá servir 6s des-

cutpt? De maneìra nenhuma. Os funcionários

dcìerviço talvez não considerem a necessidade

ãuc há äe conciliar as atitudes com o espírito
dä opinião popular - e também com os as'

pcctos jurfdicos 
" 

pollticos 9!c têm ligação
õm 

-; ' prøriö -Eôtado, lerñbra, por iim'

o nosso leitor. N'Ghala¿ Ussat Ué não se dis-

pensa de dirigir uma sevcra crltica ao compor-

iamento dc ðertos funcionáriqs do Comité de

Estado, acusando-os de, muitas vezes, despre

zarem 6 factor humano ç ¿ ética social, assim

cvidcnciando (o tipo de homem que queremos

ver banido do aparelho administrativo do Es-

tado c quc parccem não tcr tomado, como

nolmas. d¿ sua conduta profissional, o3 apelos

do carnarada prcsidarte do Consclho de Estado

sobrc o rigor c a disciplina no trabalhor.

Gob¿: Terminou seminúrio ¡obre

cuidodos primirriol do soúde

Tite

Recuperqçõo de bolonhos conto

com finonciomento holondês

Entretanto, aguarda- Esta iniôiativa deverá
-se a chegada em 1986 prosseguir segundo o

de materiais, como trac- res¡ronsável local da
tores e viaturas. proteeção vegetal, Au-

gusto Vaz, até ¿ solução
Por outro lado, ¿ de- do problema, easo con-

legacia seetorial da pro- trário, pode ter efeitos
tecção vegetal de lite. , negativos parê a aetual
leva a eabo uma cåm- td s¿mpanha agrícola.

já funciona há dois anos
aproximadamente, com
técnicos nacionais e es-
trangeiros.

Patla de cornb¿te às
pragas nas bolanhas e

nos arredores daqueie
sector.

teüc. ú: ft Oûù¡¡ ¡h ttlS
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¡ Afirnou o concrodo Presidente

o#t

Aiuüu do BM rerponüc or nece¡a¡dode¡ do po¡r
*Ascendemos a inde-

pendênci¿ depois de
uma guerra que durou
onze anos e que abalou
seriamente o sistema
produtivo com êxito do
campo para a cidade e
com a insegurança per-
manente nas regiões, o
que complicou ainda
mais o problerna da
crigção das bases de
um desenvolvimento
rápido-, disse o Presi-
dente do Conselho de
Estadc João Bernardo
Vieira quando discur-
sava, segunda-feirg, na
sede do Banco Mundial
em Wa.shington, eüê
mercê dum ¿umento
substancial, (quantita-
tivo e qualitativo), da
assistência que presta
ao nosso país, se tornou,
conforme sublinhou, um
dos principais parceiros
económicos da Guiné-
*Bissau.

Nino Vieira enalte-
ceu, no seu discurso, as
carências de infraes-
truturas necessárias ao
desenvolvimento do seu

Uma marcha pela
paa, seguida de deposi-
ção de coroa de flores
quinta-feira no Mauso-
léu de Amílcar Cabral
e dos Heróis da Luta
de Libertação Nacional
na Amura, constitui-
rarn o ponto mais alto
das comemorações que
marcaram na nossa ca-
pital a passâgem do
40.o aniiersário da Or-
ganização das Nações
Unidas (ONU).

A marcha solene pe-
la defesa da paz, que
iniciou na Praça dos
Heróis Nacionais até o
Mausoléu da Amura,
contou com a presença
de altos dirigentes do
Partido e Estado, das
organizações de massas
bem como de numero-

paÍs, com cerca de 900
mil habitantes e inte-
grante do grupo dos
países menos avança-
dos. ..Estamos cons-
cientes da necessidade
da adopção de novas
medidas coerentes com
a política anteriormen-
te seguida no quadro da
estabelização económi-
ca", vincou referindo-se
às razões objectivas e
outras subjectivas que
moti'raram nos primei-
ros åìnos de pós-inde-
pendência, .a .urr¡a esta-
tização quase completa
da economia do pgís e
dos circuítos económi-
cos que a serviam, com
resultados negativos,
que corduziram a Gui-
né-Bissau à beira do co-
lapso.

oO Programa de Es-
t¿belização Económico-
- Financeira'> que obteve
aconcordânciaeoapoio
da comunidade interna-
cional, e palticularmer-
te do FMI e do Banco
Mundial, é o fruto da to-
mada de consciência so-

se população que acor-
reu ao local, respon-
dendo, deste modo, ao
apelo do Comité de
Partido do Sector Au-
tónomo de Bissau
(sAB).

No decurso da sema-
na das festividades que
assinalaram a data, a
comissão organizadora,
presidida pelo camara-
da Agnelo Regalla, se-
cretário de Estado da
Informação levou a ca-
bo várias actividades
desportivas e culturais.

UDEMU E JAAC PRO.
MOVERAM PALES-
TRAS

No quadro da sema-
na comemorativa a
UDEMU efectuou una

bre essa situação que
impunha a 'formuLação

e a aplicação de novas
linhas de política eco-
nómica que conduzis-
sem ao saneamento e

ajustamento estrutural
do país.

..Poderemos dizer que
algumas medidas já fo-
ram aplicadas e come-
çaram a dar o's seus fru-
tos, outras ainda em
curso...>, afirmou Ber-
nardo Vieira, {acrescen-
tando que <<cqmpreen-
demos que nurri país co-
moonossoa aplicaçã.o
clessas medid,as sem um
mínimo de relançameir-
to da econoinia. condu-
zîtâ q rr*" þ¿lanÇa de
p:gamentos e ja um or-
Çamento equilibrado. a
uma. situação monetária
rela.tivamente sã, mas
tam.bém ¿ ulrâ situação
sócio-económ'ca n-afi-
camente insustentável-.

Nino Vieira classifi-
cou ;ì aiudq ao desen-
volvimento dos nossñs
parceiros eeonómicos de
condição ..sine qua non"

O ONU

palestra na noite de
terça-feira proferida
pela sua secretária-ge-
ra.l, camarada Francisca
Pereird no salão nobre
dos Negócios Estrangei-
ros, sob o tema ...A, Mu-
thereaONU- (balan-
ço do Decénio das Na-
ções Unidas para as
Mulheres).

Na sua intervenção,
aquela responsável da
nossa organização fe-
minina a,firmou que
..desde os seus primei-
ros tempo3, as Nações
Unidas têm aplicado os
objectivos da justiça e
da igualdade dos direi-
tos para pessoas e po-
vos>.

Segundo el,a, ".o pri-
meiio instrumenùo ju-
rídico onde se expressa

ao sucesso do programa
de ajustamento estrutu-
rai. Pensa, por outro
lado, que a política ora
seguid,a pelo Bænco
Mundþl na Guiné-Bis-
sau com os créditns à
reconStrução" qúc nOS
permitem importar bens
de consumo e equrpa-
mentos indispensáveis
ao funcionamento e pro-
gress'o do sector econó-
mico" é um¿ resposta
adqu-ada às necessidades
actuais do país, <<e es-
perêmos por isso que
esss política se'manie-
nha e se reforce".

As intervenções do
Banco Mundial assu-
mem particular impor-
tância, ao financiar. in-
fraestruturas e ¡ì gestão
dessas mesmÊs infrpes-
truturas..." Nesta ordem
de ideia queria deixar
a.qui expressão o dese-
jo de termos uma repre-
-qenti.ção permanente do
BI\4, oue permitissem
um melhor seguimento
clas secções em curso, o

que estamos certos re-
dundaria numa maior
eficiência da ajuda à
Guiné-Bissau", apelou
o Chefe de Estado.

Alden Clausen, pre-
sidente do BM prome-
teu ao Chefe de Estado
guineense, durante um
encontro de 15 minutos,
dar um maior apoio aos
esforços que â ser sendo
desenvolvidos na Gui-
né-Bissau, no sector
ecoqómico. Assim, se-
rão concedidos créditos
para a materr,e,lização
de projectos agrícolaS,
além de uma participa-
ção do BM no co-finan-
ciamento (O PNUD é
é outro financiador) das
acções de saneamento
dos problerr¡a¡s energé-
ticos"

O líder guineense,
qrrc se encclntrava em
Nova lorque ¿ fim de
participar nas comemo-
raqões do 40.o aniversá-
rio da ONU, avistou-se
com os seus homólogos
de Cabo Verde e Portu-

gal, Aristides Pereir¿ e
Ramalho l'ìânes, respec-
tivamente, e com Secre-
tário Geral da ONU, Ja-
vier Perez de Cuellar e
corn o secretário de Es-
t,ado adjunto norte-ame-
ricano para os assuntos
africanos Chester Croc-
ker.

' Nlno Vieira reafirmou
a Cuellar a fideli{ade
da Guiné-Bissau aos
princípios da Carta de,
ONU, tendo ambas ver-
sado, no decurso do en-
contro, questões que se
prendem com os proble-
mas int€rnacionais, par-
ticularmente ¿ situação
na Africa do Sul. Com
Crocker, o diálogo inci-
diu por um lado Dr?r coo-
peração bilater¿l entre
os dois países e, por ou-
tro, sobre a polític¡ in-
ternaeional, perticulpr-
nnente a da Africa do
Sul, que teima em deses-
tabilizar e fazer regtredir
os esforços dos go-
vernos legítimos de An-
gola e Moçambique.

Comemoroções do 40," oniversório d
terminorom com morcho pels poz

Aspecto ila palestra sobre as Mulheres e a ONU
quadro das Gomemoragões fle aniversá rio das Nações Unidas

pel¡ UDEMU no

o estado da igualCade
de direitos dos homens
e d.as mulheres é a Car-
ta das Nações Unidas-.

A UDEMU - prosse-
guiu - tem tido rela-
ções estreitas com as or-
ganizações especializa-
das das Nações Unidas,
particularmente. com
a UNESCO, FNUAP,
com o Fundo das Na.
ções Unidas para Déca-
da ,¿ nível continental
com r CEA e, a nível
local com o Programa
das Nações Unidas pa-
ra o Desenvolvimento
(PNUD).

Estiveram presentes
na palestra o camarada
Agnelo Rega1la, secre-
tário de Estadó da In-
formação e o Senhor
Miguel da, Graça, repre-
sentante residente do
PNUD.

Por outro lado, a
JAAC realizou quârtâ-
-feira uma palestra sob
o tema ¿ Juventude e
e ONU (Ano Interna-
cionsl da Juventude)
proferida pelo camara-
da Benício Costa, mem-
bro do Secretariado do
Conselho Central 'da
JAAC e seu presidente
do Comité juvenil de
Solidariedade.

Na ocasião, o repre-
sentante da nossa orga-
nização juvenil disse
que, <<a JAAC, ao as-
sociar-se plenamente
nas comemorações do
40.o aniversário da
ONU tem elara cons-
ciência - citando as
pa,lavras do General de

Divisão e Secretário-
-Geral do PAIGC -..deque preocupamos seria-
mente também com a
crise política, os focos
de tensão e os conflitos
que afectam a vida in-
ternacional',.

..Se a juventude
constitui a força prin-
cipal da Humanidade,
então o futuro depende
deles. Neste contexto
têm um papel impor-
tante na luta pela paz;
a segurança mundial e
pela instauração de
uma Nova Ordem Eco-
nórnica Internacional*

concluiu Benfcio
Costa.

Por seu turno, falou
Agnelo Regalla, igual-
mente membro do Se-
cretariado dó Conselho
Central da JAAC que
teceu algumas conside-
rações à volta da ONU
e do papel que aquela
organização tem em
defesa paz no mundo.

*Se o dinheiro gasto
em armamento fosse
investido na educação
e ru¡ saúde, grandes
problemas que afectam
a Humanidade esta-
riarn resolvidos" - as-
segurou Agnelo Regal-
la.

AVENIDA EM BIS-
SAU TEM NOME DAS
NAçÕES UNIDAS

Por outro lado, a ca-
,marada Fbancisca Pe-
reira, presidente do
Comité de Esüado da
Cidade de Bissau inau-

gurou na tarde de do-
mingo em Bissau a
Avenida das Nações
Unidas sita no prolon-
gamento da Segunda
Avenida da Cintura, ao
largo da Segunda Es-
quadra.

Na sua intefvenção,
Francisca Pereira afir-
mou que <<em nome do
Comité de Estado e dos
seus munícipes comprÞ-
metemo-nos em fazet
tudo para saber realçar
cada vez mais, o nome
que hoje imprimimos
nesta placa que p¿rp
nós, representa o elo de
comunidade de todas as
Nações.

Para o representapte
do PNUD, Senhor Mi-
guel da Grçao, a Guiné-
-Bissau país indepen-
dente e soberano, coû-
duz outra luta que é a
do desenvolvimento eco-
.nómico e social do pafs
e do seu povo, e conta
mais uma vez com o
apoio das Nações Unidas
para atingir o seu objee-
tivoo.

Entretanto, ¿ festa
terminou mesmo em
festa pois, quatro or-
qtrestr:as nacionais lMa-
ma Diombo, Chífre Pre-
to. N'Kassa Cobra e
Africa Livre) anima-
ram ó Priblieo da capital
na ouinta-feíra à noite.'
Na Praça dos Heróis Nn-
cional num ambiente
de confrate'nização, to-
tla a gente dançott.

I

i

3úb¡do, 2ó alc 'OütûrbÉ rlc 198t úfô üMñA¡¡r P¿¡tu¡ S



[s'iHtl

Coro dr gente

A fuga constantE dos jovcns, no- Leste do

país, ooncletamente na regiáo ds G+Í, para-a
itephbtica vizinha.do Senegal, com objectivo de

' irem trabalhar, através dos contratos' nos cam'
pos agrlcolas daquele terrttório, constituiu preo'
õupação do nosso entrcvistado, Fernando Sani,

4s- 34 anos de idade, responsável do Departa-

- mcnto-d¿ Higiene e Saneamenle ¿s Meio, mo-

¡ador nõ Bãirro dc Missirâ. Para Fernando
' Sani, 

" 
rituação, qus considerou bastantc perti-

ncntc,* devé morccer uma rcflexão e controlo
cspecial do Governo

ernon

ComPlexs industrial
dc Cumcré vai ser
substitufdo por uni-
drde mais pequcna.

ATÊ QAE PONTO
ESTA VIABILTDA-
DE IMPLICA VAN.
TAGEM PARA O
PAIS?

<Bem; embora não
esteja inteírado de
pe,tto sobre este assun-

to, mas com base no

que lí no ional <Nô
'' Pintcho>, Poderá con-

'tribuir objectivamen-

te Para o desenvolvi-

mento harmo¡doso da

nossa cconomia' Ain-
da, o emPreendimen-

:. to grr cauSa, Preen-
' cherá certas lacunas

ou encargos, quanto à

importação ds alguns

produtos como sabão,

ração animal, entrc

out'rqs derivados da

. mancarra.' Errtretanto,

rcsta ao Govcrno Pro-
mover mais, d em lar-
ga cscala,.a cultura d¿

mâncarrl para sus-

tentar, scm PreocuPa-

ção, o tal sonhou.

Fuga de jovcns Para
Scncgal...

ìloo podemos Permitir
o fugo dos iovens

SENDO CIDAD,ÍO
DESTA TERRA
COMO ENCARA
ESTA PROBLE.
MÁTICA?

<<... Esta situação é

tlcveraspertinente,
tendo cm conta a im-
portância da mão'da'
-obra da juventude ru-
ial. Portanto, este
gcsto condenável deve
suscitar atenta refle-
xã6 do Govcrno.

Por trás desta fuga
deve haver algo... e,

para .tal, é urgcntd
promover ainda mais
campanhas de sensibi-
lizaçáo, porque nin-
guém mais do que nós
devemos sacrificar Por
esta terra.>l

GOSTA DE LER O
<<NÔ PINTCHA>>?

<Sim, gosto imenso
PorQue sendo um ór-
gão de informação e
formação clas rnassas,

e não só, aprovéitei
muíto com ¿s SUâS

edições por facultar-
-ms das qucstões que

so prcndem não ape-

nas com, a nossa fea-

lidade como também

com a actualidacio do

mundo fora.>r

t{l¡ a

0bras de reBaração de estradas
terminam fim do mês

O Comité de Estado
d¿r Ci'dade de Bissau en-
frenta uma situação di-
fícil no que se refere à
disposição de meios ma-
teriais necessários para
procgder a repara-

ção de algurnJas estradgs
d'a capital, que recla-
mam condições difíceis
Pâra a circulação das
vi¿turas, facto que o le-
vou i:r b,ater à porta do
MiniStério do Equipa-
mento Social partr ìun-
tos porem cobro à situa-
ção.

Em declarações âo
*Nô Pintchia>, o respon-
sável dq brigada das
estradas do Ministé-
rio <1o Equinamento So-
cial. José Fernandes. stt-
blinhou eom optimismo
oue. os trabalhos iá se

injciaram descle 29 de

Coneentrações de li-
xo em eertos loeais do
centro da cidade de
Bissau começam a ser
um hábito, um péssimo
hábito, fortemente pre-
jutd[cial à saúde públi-
ca. Os exemplos não
faltam. Basta pereorrer
a nossa capital nac
mais diferentes direc-
ções-elogo o trisie
*espectáculoo das lixei-
ras de iniciativa par-
ticular aparece a inco-
mo\lar-nos e a deixar-
-nos preocupados.

... Preoeupados por-
eüê, evidentemente, é
,de rgcear que as )ixei-
rag todo-terreno aea-
bem pgr se transformar
num *hábito", cuja eli-
minação, depois, exigi-
ria . mecanismos muito
eompletos dos serviços
de limpesa. Muito corn-
pletos, . em equipamen-
tos, e multo dispendio-
sos, portanto, mesmo no
respeitante à mão-de-
-obra.

O facto, porém, de
existir um serviço Pú-
blico de limPeza orien-
tado pelas estruturas
da ¡dministração local,
não justifica de forma
nenhuma que a8 Pes-
soas, certas Pessoas, 'da

população de Bissau,
facam de certos tre-

choi de rua, autênticas
lixeira¡.

Quando dizemos
{certoi trechos de rua*'

Setembro último e de-
vem terminar em fins
do mês em curso.

Segundo José Fernan-
des, a materialização
desse empreendimento,
lìuma primeira fase, que
está quase no seu tér-
mino, compreende a re-
paração de uma rota,
clentro da cidade, deli-
mitada em 10 quilóme-
tros. integrando assím
as avenidas como Três
de Agosto, Vitorino
Costa, Amílc,ar Ca.bral.
Francisco Mendes. ter-
minando no Alto Crim.

.Entretranto, só de-
pois de termos concluí-
do todas essas vias é que
vamos entrar na segun-
da fase da nossa activi-
d,irde, nas demais estra-
das esfaltadas, eomo a

estambs a falar das li-
xeriras que se (arru-
mam> na Rua Severino
Pina, na *Justino Lo-
pesÞ, na *Vitorino Cos-
ta., na *Eduarido Mon-
dlane-, na Rua de Ca-
bo Verde, ete

É muito 'de lamentar
que isto seja possível,
sabendo os adultos que
os lixos atirados para
arua,atortoea direi-
to, vao prejudrcar os
seus próprios filhos, que
têm tendência para
brinear nas pqoximida-
des d,as suas resildên-
cias. E as crianças, to-
dos o sabemos, preci-
sam de ser muito bem

lh rno

de Bôr. *Aqui portan-
to,'todas as despesas
com combustíveis estp.-
rão ao cargo do Comité
de Estado-, especificou
José Fernandes.

E oportuno sublihhar
que os 10 quilómetros
atrás clescritos, de acor-
do com o nosso entre-
vlstado, beneficiam de
uirr financiamento des-
bloqueado pelo projecto
do Banco Mundilal (BM),
embora o montante não
tenha sido revelado,
com vista ao seu novo
revestimento. Para efel-
to, o início das obras es-
tá previsto pará No-
vembro próximo.

Nos trabalhos da re-
p,aração estão a operar
um total de 62 trab,a-
Ihaclores, senclo apenâs
oito do Comité de Esta-
do da cidade de Bissau.

defendidas do perigo
dos detritos e tarnbém
dos locais encharcados
onde pululam os mos-
quitos.

Em questões de hi-
giene, as condições de
cada um são as eondi-
ções de todos: ninguém
está pro[bido de ter
culdado.com a cua hi-
giene ecomahigiene
dos outros. Por um la-
do, é o respeito por nós
próprios que está em
causa, e nessa forma
de rerpeito está tam-
bém o respdito que de-
vemos aos outros.

O lixo espalhado pe-
las ruas, de quaiquer
maneira, é uma agres-

Domtlro
EC MINSAP
O Ministério da

Saúde Públic¿ acaba

de recgber um dona-
tivo dc batas, lençóis
e jalecas, provenien-
tes da Caritas Portu-
guesa, uma instituição
Dom quem aquele Mi-
nistério mantém boas
relações.

Este donativo vem
concrctizar 6 aPelo
lançado à Caritas
Portuguesas, no mo-
mento êm que o Mi-
nistério da Saúdo
Pública depara com
falta desses materiais
nas unidades sanitá-
rias.

Os equipamentos
foram cntrcgues ao
nosso Governo por
sua Excelência o ser

nhor D. Settímio
Ferrazzctla, bispo da
Guiné-Bissau.

¡ão em vários sentidos.
Não há forma de des-
cuido mais grave no
comportamento huma-
no. Imaginem o que se-
ria de nós se, na cida-
de, todos achássemos
que atirar o lixo para
l rua é uma atitude
natural.

Temos de cornpreen-
der que a manutenção
da cidade, 

" 
defesa da

higiene na Cldade, ê
uma obrigação de to-
dos nós. Ninguém po-
de fugir a essa obri-
gação. Não hâ argu-
mentos que possam fu-
gir à questão essenCial
que pretendemos abor-
dar.

Cuidado Gem o l,ixo...

Tehfoner útelr

POLICIA:'- COP - 1, antiga 1.r 'Esqua.dra - 2\37 49;-æP'2'
a"iigi 2.r Esquadr, - ?t i¡ os; Cop - 3, antiga Polfcia Móvcl -
2t.t9 J7.

IIOSPITAL. - Banco dc socorro t - 2128 66; Materrid¡do -
2L 28 69; Pediatria - 2L 22 5?.

BOMBEIROS HAMANIT.{RIOS DB BISSAAI - 2T2222 OU LlE.

O llxo é prejuilicial à sarlile

Fqrmticios

HOJE - Farmâcia Moderna, Rua 12 de Setembro, telefone 2127 it2.

AMANHÃ - Farmâcia dr. João Soares da Gama, Bairro de Belém,

telefone 213473.

SEGUNDA-FEIRA - Farn¡åcia Hi,giene, R¡ua António M'Baná,

telefone 212520.

TERçA.FEIRA - Farmácia 20 de Janciro, Bairro de Santa Luna,
telefone 215070.
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BADEA fi proiectos

no 0uiné-Bissuu

Marcodo poro llovembro

lU Conferêncio

do Portido no SAB

I

n0ncru

I

A crnrPenhe l¡rfcola
do ano cm cur¡o nl arca

de Canchungo, Norte tla
Guiné'Bissru, é bestante
negativa segundo o ba-

lanço cfectuado uessa
localidadc.

No acto dc cnccrra'
msrito d¡ reunião dc

avaliação da camPanha

agrfcola, estiverant Pre'
sontcs camponÈsss das

134 taba,ncas cnquadra

das no projccto de De-
scnr¡olvimcnto Integ;al
dc Bachilc. A cerirnô.lic

dccorreu sob a presidên-

cie do camarada AYito
José da Silva, secretá.
rio-gcral do Ministó,io
do Desenvolvimento R:¡.
ral c Pescas.

Os técnicos ds refc-
rido projecto considera-
ram quç a baixa protfu-

ção foi davida às pragas

quc atacam siste-
maticamcntc as cultur¿r
Todavia, nas árcas Jl
Bula o Caió, os campû.
ncscs cørseguiram co-
lher alguns produtor.

O Mlnistério da Sarl-
de Pública da Guiné-
-Bissau, vai beneficiar
de importantes meios

rnateriais e financeiros,
com vista à implemen-

tação do Programa

Alergado de Vacinação

ern curso no paÍs, sou-

be-se de uma f onte
alecta àqueþ institui-
ção.

Segundo a mesma

fpnte, tal beneficiação

provém'do Projecto de

Vacinação Universal,
promovido pela U.N.I.

C.E.F. (Fundo das Na-

ções Unidas para e In-
fância), tenldo como fi-
nanciador PrinciPal' It

Governo italiiano , 9üê
concedeu o montante

de um milhão e sete-

cenüoi mil dólares ame-

rieanos, P¡ra os eineo
anos que o Proiecto val

durar.

scnvolvimentg Eco- Banco precisou Quc os

nómico em .A'frica engajamentos, âpra:

A conrissão prcpare
tória da fV Conferên-
cir do Partido reuniu
tcrça-feira com objccti,
vo de aprcciar c aprovar
o ant'eprojecto do em-

blema da conferência c

" 
altcração da data da

sua rcalização.

Dcvido a condiciona-

lismos diversos, a comis-

¡ão decidiu altcrar a da-

ta da realização da fV
conferência do Partido

no SAB, te¡do sido fi.
x¡d¡ dc 18 a 22 dc No'
vcmbro prórimo.

No mesmo quadro foi
tanbém aprovado o lc-

ma, <Conferência para

¡ consolid¿ção das cs
truturas partidárias, ru-

mo à unidade nacional

c ao desenvolvimento

sócio-económico>.

Assim, o prcsidcntc do

Comité do Partido do

SAB, camar¡da Antônlo
Borges, exortou a todos

os militantcs no sentido

dc empcnharch, no má-
ximo, os sdrs esforços,
par, quc os trabâlhos

caminham de'u¡na me-
hor. forma, dentro, do
p¡azo cstipulado.

Na rcunião, prcsi-

dida pclo camarad¿ An-
tónio Borges, nr prc-

¡cnç¡ do Prcsîdcntc d¡ i.

cornissãe preparatóda

d" tr Conferência, ca-

narada Quinto Cabi

Naiana c dc dcmais're¡.
ponsávcis a membros

das diversas subcomis-

sões (informação e pro-
paganda, te¡tos, organi"¡ 

.

zp¡gâo e fínanças), ane-

lizou c aprovou a3 pfo-

postas dc trab¡lho do

cad¿ subcomissão e o

orçamento neccssârio

para esta realizaçãro.

quc até aqui, nem urn
terço.foram ainda atcn-
didas, devido à escassç.:

de meios materiais e hu-

lnanos.
A finalizar, o camatl-

dr VictorÍno Mende¡
apelou às. autoridades
competentes, conereta-
mcnte à pollcia econ&
mica, no sentido de le-
var acções duras contra
o preço exagerado da
gspum4 praticado por
parte de alEuns eomer-
ciantes privados.

O fin¡ncla¡¡ente do IADIA tlc¡ün¡-oe ao dc¡envolvbeni ilr Certr¡l eléchicr
de Bisseu

A Guiné-Bissau vai e Zimbabwé, þdicou Thika-Garíssa). Com-
bcneficiàr de um fi- sábado àquele Banco.. prccndcm igualmentc
nanc:amento do Ban- No comunicado Pu- i¡ as assistSrlcr¡3 | '. 0.

cs' .4rabe par6 s Dc- blicado em Paris, o em proveito ¿e Ban-

Progrsmo de Uocinsçõo

vo¡ beneficiar
de meios mnterisis

(BADEA) para o de-
sEnvolvlmento da
central térmica de

Bissau.

O BADEA dccidlu
financiar vários þrG
jcctos dos Pafse5 afri-
canos não-árabes um
montante de 23,4 mi-
lhões de dólares, no-
meadamente Seneøal,
Rwanda, Guiné-Bis-
¡au, Quénla, Angola

A Guiné-Bissau foi

dos primeiros Pafees

africanos ¿ s€r incluf-
do neste Projecto, cujo

objectivo é proteger as

crianças das doenç:rs

transmissíveis, atraves

de vacinas contra ¿ tu-
berculose, difteria, tos-

Be convulsa, Poliomie-
lite, sarampo e tétano.

Rccorde-se, q ue o

nosso país tem usufrui-

do de importantes ac-

ções conjuntas de aju-
da, UNICEF - Governo

Italiano, nomeadamen-

te no Programa de Me-

dicamentos Essenciai¡

e no Projecto de Saúde

de Base e, também tem

recebido apoio de di-

versas organizaçõer

não - governamentair

italianas, além [as Mis-

¡ões Católíeas no Prfs.

vados pelo seu Conse-
lho de Administração
que se reuniu em Kar-
toum (Sudão), com-
preendem quatro Pro-

co Nacional ds Ango
Ia e outra em fauor do
departarnento das ro.
tas do Ministério dos

Transportes de Zin-
babwé.

Estes financiamen-
jectos em favor do tos avaliados em 47.44
Senegal (electrifica- milhões de dólares são

ção rural e urbana), enÞaiamentos do BA-
¿¿ Rwanda (rota Ki- DEA em África desdc
galì-Gatuna), da Gui- o ínlcio de 1985, e em
ãé-Bissan (desenvolvi- 716,47 mirhões de dó-
melto da central tér' larss os financiamen-
mica de Bissau) e do tos ¿sst. Banco desde
Quénia (eixo da rota 1985.

Fübrico de etpumo lncremenlo lrocs dlrcclo
A fábrica de erPume

<<Pansau Na Isna>, Prc-
tende realizar troca di-
recta dos seus Produtos
com outros exPortáveis,
como forma de poder
resolver a problemática
de aquisição da matéria-
-prima, disse o camara-
da Victorino Mendes,
director daquetra unida-
de fabril. "

Conforme o eamarada
Victorino Mendes, esta
medida gue só Poderá
vir a ser aPlieável no
próiimo ano com a che-
gada de ftovâ rêÍloss¿ de
matéria-prima, visa an-
tes de mais benefieiar a

população do interio¡,
que até asui tem sido a
maior vítima na aquisi-
cã.o dos colchões. Mai¡
à frente, o nosso inter-
loeutor aereseentou que
esta troea Poderá ser
através dos comercian-
tes e prineiPais emPre-
ßas eomerciais do nals'

Assim. os comereian-
tes porl.nin¡¡ ler¡ar os
seus proCutos para es

prineinais empresas na

çapital ou mesmo nâs
suas liliais do inte',ior
para onde seriam enca-
minhados os eolchões e
dali os eomcrcianter iam
levantá-los para as Srat

Operilrior confcccion¡m colcåõer dc ccpumr

localidades onde reaii-
zariam o mesmo tiPo de
negócio.;

Sobre aqueles quc
não têm produtos, o di-
rector da fábrica de es-
puma afirmou que com
esta medida, não se Pre-
tende excluir a venda
em dinheiro, até Porque'
mesmo no interior, nem
toda a gente têm produ-
tos parla adquirir col-
chõæ, quanto mais na
cídadc.

-Devido à fraea eapa-

cidade produtiva (60 r
?0) por cento diário, ¡
fábrica Pansau Na Isna
não coñsegue satisfazer
e mcrcado nacional>l -reconheceu ainda o ca-
marada Victorino Men-
Èles. Depois exþlicou o
sistema utilizado des-

cle há anos'nâ distribui-
ção de culcl'rõer que é
a partir de requislgõer
ora por parte de eotner-
ciantes (representantes
direeto da¡ Éopulaeões)'ora 

dtis mirii$érios. Mas,
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Reportogern

Em TobibalÍ tolos t¡abalham e têm e¡perança numa boa colhelb - (Foto Arquivo)

Sei chuva ¿

ffia
$0 a Ghl]

ãs ;pragas não com-
p.romete¡e.m, até 'Ou-
tubro, ,o esforço de.
s- nv lvido :peLo carn-
ponês" ñesta carnpanhâ
ag-rícola, -a população da

Região de To.mbali en-
trará em fartura a pal'-

tir de Novembro.
. Fsla 9 a m4ior ansie-

dade c. esperança de

todos cis habitântes des-

te-região Sul. rPorque a

: *{,'Rcgião de Tomba-
, -,1¡, ,dCVidO ao seu efsfor-

, go -produtivo, serve-se

; dc <firquidja> (suporte,
'qntenda-sc) do Govdrno,

, pois contribui grande-
mcntc Para a diminui'

, glo da importação cle
' arro¿ para-,e País.
: 'Esta afirmagãs Per-
. tence ao camarada þ'é-

, lix ila Silva, engenhciro
agrónomo, resPonsável

' rcgional da Agricultura.
Conforme ele, o Govcr-

-no tcm Ílonos Proble-
mas a rdsolver naquela
rcgião SuI, já que é a

. mâior produtora de ar-

. toz, basc da alimenta-. ção do povo da Guiné-
-Bissau.

Hoje, apesar da falta
, de sementcß' a PoPula-

ção iâ corrcsPonde à
,. polftica do Governo,
- quanto à diversificação

das culturas. Para o
cng.r Félix da Silva, hâ
falta dc incentivo ao
camponês, prinêiPal-
mgnte por parte do co-

mércio. E justifica: *Em
Þba vcrdadc, :o comér-

. cio não cumpriu cabal-
mentc o scu papel ncs-
ta campanha. 'Porque,
para além da cscassez
de merþadorias, exige a

troca directa de produ-
tos, gqando os. caqlPo-

chuva registad¿, até
aqui, em Tombali, anuir-
cia o próprio desenvol-
vimento da campanlra
agrícola - uma boa co.
lheita de tuclcr para to'
dos !

Em Tombali. os nos-
sos repórteres consta-
taram oesforço e a
vohtade dos campone-
ses, que unidos em es-
pírito e carne, traba-
lhamaterraelutam

nescs precisam de em-
préstimos ou compra a

dinheíror.
As pragas que na ú1-

tima quinzen¿ de' Agos-
ts corneÇaram a atacar
as culturas, (nas bola-
nhas de Cafal, Cobum-
ba) constituiram uma
preocupação para aque-
le jovem-quadro. Entre-
tanto, as brigadas de
protecção vegetal iâ
combatem os efeitos
dessas pragas, e acom-
panham dg Perto a evo'
lução das culturas.

São os campone'ses
oue não comunicam cc-

do a existência de pra-
gâs, e, por isso, muitas
vezes são Possívei5 gra-
ves conscquências crn
prejulzo do próPrio
camponê's, dìsse o res-
ponsâvel regional de

Agricultura.
A ¡inica perspectiva

agrícola é iniciar no
próximo ano a lavoura
com tractores e bois
nas lalas. O fecho dc
muitas bolanhas, ainda
abandonadas na região,
poderâ resolver vários,
problemas no País.

Félix da Silva é tia

opinião que se deve ul-
traP'rssn¡ a acção do
apoio as camponês e en-
trar na fase de praticar

pela auto-suficiência
familiar e da região, es-
perançados num futuro
de fartura pana os fi-
lhos.

Quer homens, mulhe-
res, jovens e até as
crianças e velhos, todos
trabalham. Todos têm
um papei a cumprir,
para melhor .contri-
buirem no avanço - da
campanha agrícola.

Diariamente, do nas-

cer e até ao pôr do sol,
os camponeses abraçam
os arrados, as enxa-
das... na,rnoram a terra.
Lavram, transplantam
e cultivam. As taban-
cas ficam desertas, des-
povoadas. Todos, du-
rante o dia, vivem em
bolanhas ou em lugares
de culturas, atentos
contra os animais dani-
nhos.

Depois da lavoura,

normalmente, feita pe-
los homens, são mulhe-
res na maioria de casos
que transplantam e cul-
tiva¡n o arroz em bola-
nha. A mulher também
desempenha um papel
de grande importância,
no decorrer das activi-
dades da campanha
agrícola.

É a mulher,. geral-
mente, quem st preo-
cupa com o arranjo do
..maférr, prepara a cO-
mida e dá ao marido na
bolanha. Aiém do tra*
balho doméstico, actua
de igual para igual, ao
lado do marido, no
combateà fome e à
miséria.

As crianças e os ve-
lhos, como não têm for-
ça produtiva, praticam
trabalhos ligeiros. Cui-
dam dos bébés, das pe-
quenas culturas em re-

dor das casas, inclustvé
doutros lugares.

Entretanto, sem ad-
miração para quem nãc
conhece a vida do cam-
po, em Tombali até as
crianças de dez anos já
lavram, prdCuzem. Ou
simplesmente, servenì
de meninos de recado,
transportando água pa-
ra os adultos.

Recordamos o peque-
nito Lamine Bangurá,
da tabanca de Catez.
Entre os adultos, metia
também o seu arado,
pois ..nasci e vi os heus
pais neste trabalho. Não
tenho medo da lavoura.
Quem não trabalha não
come e morre de fo-
me", disse ele, em jeito
apressardo.

Em Suá, Domingos
Na N'Dibe,'de 10 anosde idade, 2.a classe,

I "F¡rquidj¡tt do Gouetno
agriculturp com os co-

nhecimentos adquiridos,
por Parte dos técnicos'

Os técnicos devem Íer
os seus campos agríco-
Ias. e aíudar na auto-

-suficiência do País. É, o

exemplo das' FARP'
Entretanto, o Governo
deve apoiar os seus
quadros quc actuam nas
regiões, Sc, realmcntc,

pensramos na Priorida'
de da agrictutura.

Para esse engenheûro,
mêsÍlo que chova Pou-
co em Outubro, a cam-
panha ¿grícola será bo¿

incluindo todas as cul-
turas altgrnantes.

A POPULAÇÃO
APROVEITA AS BO-
LANHAS
RECUPER,ADAS

A população de Tom-
bali, segundo o enge:
nheiro-técnico, Lâzaro
Guilhermc Lopes, coor-
denador dos problemas

dc bolanha ne Sul, aPro-

veít¿ etn ccm Por cento
os' hectares de bolanhas
rccuperadas c rêPovoa as

áreas próximas dessas
bolanhas.

Aquelc técnico afir'
mou qud esse Proiecto
já aumentou considerá-
v-elmente 2s áreas de
cultivo ç ajuda às popu-

lações, na defesa con-
1¡¿ ¿ água salgada.

Os serviços da agr!
cultura n¿ rogião deba-
tem-se com " 

falta de
combustívei para as des-

locações dos seus técni-
cos,

Lâzaro LoPes, exortou
os quadros recém- for-
mados na agricultura a
não teme.tem os traba-
thos do campo. É, ali

guc se deve pôr na prâ-
tica os conhecimentos

aprendidos. Deve-se evi-
tar acumulação ern Bis-
sau, tanto mais que não
haverá lugares para to-
dos. É necessário o apoio
doGovernoeades-
centralização dos qua-
dros, em todos os domf-
nios, para as regiões,

srectores, secções e taba¡-r-

cas.

A Rqião de lo
situada no sudes

Guiné-Bissau, é un
regiões menos dest
vidas no País; F
possui conside
potenciaiidades. r
superfície é de
quilómetros quad
mas cerca de 381
metros quadrado
contram-se subr
dos na maré cheia

A densidade pr

cional é de 16,4 pt

lómetros quadradr
no recenseamenl
19?9 a populaeãc
rlentp na Regiã
Tombali era de I

pessoas. A reqião
de-se em quatro
tores ¡dministr¿
Catió lsodc e e"Di
partes Ocldental t
táfjne e Quebo.

Geograficamenl
dem-se distinør¡ir
zonas na região:
marítima. oue co
partes, Ocìdental r

tral, e uma zona
nental no Leste.

A narte maríl
eortada em fati¿
estuários paralelos
é o easo 'do îom'
Ganjola. o Cumbi
Cacine. Uma rede
de rias e ribeiras

ôfô ttltl

É urgente alrnent¡r a produção 
- (Foto Arquivo)
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Coir¡cidindo com as linhas-mestral da política do PAIGC e do Estado
guineense, o discurso proferido pelo general João Bernardo Vieira nas Na-
ções Unidas agarra toda umå série de questões fundament¡iis - tanto na in-
te¡pretação dos fins supremos qr¡ß dit aram a criação da ONU, còmo na leitu-
ta mais profunda das inquietações e as pirações do nosso tempo.

O discurso do camarada Presiden te alóança, provavelmente, o seu ponto
crucial qu¡ndo o Estadista da Guiné-Bissau defende e consagra a autoridade
ne¡al ds todos os lDovos - c de tod¡s as nagões, grandes G pequenas -' para,

f,:l

f'b
SUPIEMEIITO ESPECTAI,

NINO VIEIRA NA ASSEMBLEIA GERAL

OTU ABRIU GAMIIIHO DA IGUI1DADE
ilr corDuçÃo Dos DEsllilos Do t'lu

t

r

t

/-

juntos,lâsgafen 63 c¡minhoç ¡ror onde conduzir oc de¡ünoc dO llundo c d¡ i

Humanidade.
Mas, naturalmente, João Bcrnardo Vieira não csqucccu,

seu discursq, o volumo moral e a im¡rortânci¡ crítica de quit¿r
tåo-¡rouco,
plobleuac

no
G!'

pecíficos, espalhados um lxtuco por toda s p¡rte. Ele fe¡ ccirrtlr, 'm¡ '¡rs¡
mais, a sua I'oz autorizada n¡ condenação sen reticênci¡c d¡ t¡emcnd¡ ¡¡l.c!F
são sul-africana: agreesão físlca e no ral n¡ .llfric¡-aurtrrl; ¡¡¡trro 6üct
polltica, in¡titqdo¡sl ¡ tod¡ ¡ conunld¡ds uu¡ll¡L

n



Nino V¡eiro:

pr 0rG
de röntrdr

da lnterven

'o
Anivetsôno

Senhor Presidente.
Senhor Secretario-Ge-

ral,
Minhas senircras e

meus senhores.
Desde a sua fundação.

a Organização das Na-
ções Unidas tem co¡rsti-
tuido a maior ext€nsito,

iugarem crs esforços na
resolução dos proble,nas
que afectam î paz e a

cstabilidade' internacio-
nal.

A soiidariedarle entre
,os Bovos tornor¡-se uma
necessidade do nosso
tempo. os valores mo-

tht'':l'ã'r 
" 
i '', ' :'

rais que ela veicula co,rs-
tituem um pc'nto tle con-
vcrgência da Humani.
dade.

O elarr dc solidárier
dade que se manifestou
em várias circunstân-
cias, tais como perante
a_ tragédia da fome em
Africae orecentesis-
mo no México. é uma
clara ilustração desse
facto.

Senhor Pre.sllente.

E ahimado de um es-
pÍrito de profundo sen-
timente de reconheci-
mento pelo sincero eon-
curso prestado pela
ONU, ontem, na sua
Luta de Libertação Na-
cional, e hoje na árdua
tarefa da Reconstruqão,
que o povo da Guiné-
-Bissau vem tomar par-
te nesta reflexão co-
mum, sobre a rcalza-
ção da Organizaçâo : a
perspectiva da sua ac-
ção no futuro.

A ONU abriu o ca-
minho para que uudos
os países, independen-
temente do seu tarna-
nho, da sua riqueza e
das suas opções politi-
cas e ideológicas, parti-
cipassem. em pé de
igualdade na condução
dos destinos do mundo.
Graças ao seu empe-

nhamento na constru-
ção dum mundo de li-
berdade, paz, diálogo e
cooperação, a. Organi-
zação Mundiai soube
simbolizar as aspira-
ções dos nossos povos
e dinamizar o processo
de descolonização, þer-
rnitindo que os novos

Estados independentes
da A.frica, América La-
tina e Caraíbas,. Asia e
Oceania se juntem à
grande família das Na-
ções.

A celebração, este
ano, do 25." aniversário
da adopçãg da Resolu-
ção sobre a concessão
da independência aos
países e povos coloniais,
oferece-nos a, ocasião
de rendermos uma jus-
ta homenagem à ONU,
pela acção meritória
que desenvolveu neste
sentido.

Neste contexto, o po-
vo da Guiné-Bissau re-
corda com orgulho a
solidariedade que me-
receu desse foro uni-
versal para com a nos-
sa Luta de Libertação
ê independência.

A visita às regiões li-
bertadas da nossa ter-
ra, em Abril de 1972,
de uma Missão Èspecial
da ONU, a convite do
nosso saudoso compa-
nheiro de luta, Amilcar
Cabral, então Secretá-
rio-Geral do PAIGC,
foi senn dúvida o culmi-
nar desse inestimável
apoio.

Ao leva.r ao eonheci-
mente ilo mundo a rea-
lidadê da i¿tr no terre-
Do, a missao osnecial

eontribuiu para uma
melhor apreensão da
legitimidade da noÈsa
luta" por parte da Co-
munidade Internacio-
nal,eevidencioua ra-
zão de ser de um vasto
movimento de solida-
riedade para com o
nosso povo-

Senhor Presidente,

Persistem ainda no
ntundo, embora resi-
dualrnente, vestÍgios do
colonialismo, do racis-
mo, da dominação im-
posta pela força das ar-
hâs, que urge erradi-
car, em conformidade
com a Carta e com as
decisões da Organiza-
ção.

Pensamos, designa-
damente, ira necessida-
de da aplicação urgen-
te, da Resolução 435 do
ge¡s¡lho de Segurança
sobrg a independência
da Namíbia, na elimi-
nação do sistema do
apartheid, na afirmação
dos direitos inaliená-
veis do povo de Pales-
tina à independência
nacional, na criação de
u¡¡ Estado próprio; na
restituição dos territó-
rios árabes ocupados
por Israel e no respeito
ao direito dos povos do
Sahara Ocidental e Ti-
mor-Leste à auto-de-
termi.nação e à inde-
pendência"

Pensamos, ainda, na
premência do retorno
àPaz e à estabilidade
na América Latina ' e
Caraíbas,. na Asia do
Sul, em particular no
Afeganistão e no Cam--
pucheiia, no Oceano fn-

dico e no Pacífico.-Sul,
graças ao cstrilo rcspci-
to à soberania da inde--
pendência integral e
territorial dos Estados
destas regiões. bem co-
mo o seu direito :r livre
escolha do seu sistema
sócio-polÍtico e econó-
mico.

Temos tarnbérn em
mente, a ;rersistência
da guerra fr'aticirla Ìlo
Tchad, o conflito ii'ão-
-fraquc, a situaçã,r no.
Chipre, e a questric' da
reunificação da Pcnín-
sula coreana. numa lr¿r-

se independcnit ,: i :1,:i-
fica. problcnra. r'-.r.ilir;
soluções r€-'qL¡c.l'cm que
o papel conciliadoi Ca
ONU seja reforc;aCo.
que os países concer-
nentes e todos os outros
membros dr Comunida-
de Internacional rcspei-
tem estritamente cls
princípios eontidr¡s nå
Carta, em particulirr o
princípio da resolricão
pacífica dos diferendos
entre os Estaclos e de
não emprego da forçil
nas relações internacio-
nais.

Neste contexto, o
agravâmento da situa-
ção actual na .A.frica
Austral vem confirmar,
mais uma vez. a natu-
reza do regime racista
de Pretória, ao prosse-
guir a sua política de
apartheid e seu despre-
zo pelas decisões da
ONU e pela opinião pú-
blica mundial.

A acção dos patriotas
sul-africanos pob a di-^
recção do ANC, o avan-
ço dE luta da SWAPO
na Namfbia, a multipli-
cação de manifestações
de protesto contra a ¡ro-
lítica racista do regirne
dePretóriareaevolu-
ção registada na posi-
ção de certos aliados
tradicionais dâ Africa

.do Sul, acentuam cada
vez mais o isolamento
deste regime.

O recrudescimento
da acção agressiva e
desastabilizadora do
Governo sul-africano
entre os Estados inde-
pendentes e vizinhos,
em particula.r, Angola
e Moçambique, não po-
de, neste contexto, ser
interpretado senão co-
mo uma manifestação
do estado de desespero
lde um regime que se
sabe condenado a de-
saparecer e dar lugar a
uma sociedade demo-
crática, baseado no res-
peito da pessoa huma-
na.

As violações constan-
ters do território nacio-
nal da República Popu-
lar de Angola, pélas
forças da Africa do Sul,
cuio motivo evidente é
o de apoiar a acção de-
sastabilizadora de gru=
pos fantoches e retar-
dar o processo da. inde-
pendência da NamÍbia,
deverão continuar a
scr objecto de uma
condenação vigorosl,
mas sobretudo levar a
Comunidade Intern#
cjonal a aplicar sanções,
cm particular as pre-
vistas na Carta.

A aplicação de tais
medid¿¡s torna-se ur-
gente se tomarmos ain-
da em conta a situação
.insustentável criada pe-
lo estado de emergên-
cia decretado pelo Go-
verno sul-africano, e o
aumento de pressão e

de prisões arbitrárias.
A libertação dos p.i-

sioneiros políticos, em
particular de Nelson
Mandela, exigida por
toda a Comunidade In-
ternacional, inscreve-
-se nesta linha de ac,
ção e, requer da nossa
parte pressões constari-
tes sobre o regime de
Pretória"

Senhor Presidente,

As questões ligadas
ao desenvolvimento

económico e social têm
constituído um aspecto
essencial nas activida-
des da Organização. O
alargamento dessas ac-
tividades a 6reas cada
ûez mais diversifisadas

\e o impactocolectivo
de acção da sr¡e insti-
tuição fertilizada ni¡g
várias regiões do mun-
do, particul,arrnente nos
pafses em desenvolvi-
mento, confirma o pa-
pel das Nações Unidas,
eomo o instrumento
ma,is apropriado ne re-
solução dos problemc,s
económicos

Múltiplos factores
têm, no entanto, impe-
dido a materialização
satisfatória de um tål
propósito, gu€, aliás,
sempre visou imprimir
rnaior justiça, e equi-
dade às relações econó-
micas internacionais, e
contribuir para o bem-
-estar colectivo.

O desequilíbrio acen-
tuado do nível do de-
senvolvimento das di-
'oersäs regiões do glo-
bo, a tendência para um

agravamento constante

ri -'

-*t'

O c¡mararla Presidente desperie.sc de oficiais supcriorés das FARP

å escala mundial, clos

ideais da paz e liberda-
de dos povos. o instru-
mento mais a lcr;ua'Jo", ,

que a humanidade crlou
pam responder aos
deshfios com que se viu
confrontada nesta eta-
pa da,sua evolução.

Com ¿ criação da
ONU, celebrou'se o ad-
vento, de um novo sis-

tema de relações rntei
nacionais¡ resultante dc

uma nova filosofia e

conceitos cuja aPlicaçã'

iriam transformar subs-

tancialmente a convi-
vência entre os Estados.
A organuaçáo vtu-se

atribuir as tarefas i'tis¡o-

ricas de imPulsionar o

processo de descoloni¿a'

ção dos Povos' de Pro
movÊr o desenvolvinten'
to económico e social e

a cooperação internacio'
nal e de consolidar a

paz e z estabilidade mun'
dial, de acordo com cs

desígnios da sua Carta,
O aparecimento da

ONU marcou o início
cente da interdependên-
cias eûtre as Nações. e

a necessidade de se cun'
de, a da manifestação tle
de un¿ nwa etapa de

a¡dturfio da humanida-
útüi consciência cres-

,1,,,9
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do fosso entre os paÍses
ricos e paÍses pobres,
contribrriu para uma tal
situação, apesar de nu-
merosas medidas preco-
nizadas no quadro, no-
meadamente, da estraté-
þia de desenvolvimen-
to adoptadas pela con-
juntura económica mun-
dial e as incidências
cada vez mais nefastas
da crise actual sobre os
países, em vias de de-
senvolvimento, de-
mostram sobejamente

.a legitimidade e a
actuahdade das preocu-
pações sempre exprimi-
das por esses paises, no
quadro, nomeadamente,
do Movimento dos Não-
-Alinhados, do' Gruþo
dos ?7 e das várias ins-
tâncias da ONU.

A economia dos paÍ-
ses em desenvolvimen-
to, caracterizad¿ pela

' queda constante da pro-
dução, sobçtudo agrí-
cola, a diminuição de
exportação ,a falta de
recursos financeiros,
materiais e humanos, o
desequilíbrio da balan-
ça de. Pagameútos, o

peso do endividamento

lizadas das Nações Uni-
Cas, ^ d¿ preservação da
unidade, da universali-

dade no slstema da
ONU, são a nosso ver,
de natureza a salva-
guardar o papel positivo
da Organização, na pros-
secução dos objeclivos,
visando o estabeleci-
mento de uma Nova Or-
dcm Económica Interna-
cional.

Senhor Presidente

No contexto da crise.
profunda e generaliza-
cìa. que ¿rfecta o mundo,
a situacão ern ,A,flrica é
particr-'l:lrrrrentc prer)-
cupante A cstr:rLógiil
que emergiu da anáiise
desta situagãr¡. i:e'ìos;
chefes de Estado e Clo-
vernos de Africa. clu-
rante a 21.a Cimeira da
Organização Unidade
Africana dcveria inspi-
rar e guiar as acçires ten-
dentes não só a resolver
os problem,as imediatos
do continente através
da aplicação das medi-
das de urgência. mas.
sobretudo. a identrficar
melhor as causâs prc)*

fluência de esforços en-
dógenos e uma ajuda in-
ternacional eficaz, leva-
da a cabo no sentido de
favorecer a criação de
condições, permitindo
a atribuição e substitui:
ção progressiva do.au-
xílio do exterior, e de-
sencadeamento dum
processo de desenvolvi*
mento auto-sustentado,
virado nomeadarnente
para a consecussão da
auto-suficiência alimen-
taq, constitui, assim, a
única via, permitindo
fazer face à cnise que
prevalece actualmente
em A,frica e melhor-ar as
condições de vicÍa das
¡ropulrrçõe.s.

A questão d.a divida
r:xterlla que constitui
uma da.s maioll--s preo-
cupações dos países em
desenvolviment<¡, cìeve-
rá merecer uma aternção
tão séria, quantcr ur-
gente, por parte da Co-
munidade Internacional.
Sem dúvida, uma
concef,taçã6 internacio-
nal sobre esta <ruestão
e a convocacão de uma
conferência sobrc Moe-
da e Finanças, preconi-

sar da situaçãs herdada
do colonialismo, e as
consequências da pros-
secussão da pressão
económica mundial e
das calamidades natu-
râiscomoasecaeade-
sertificação decorrentes
da pertença do meu
país, à zonâ sudano-sa-
heliana, estamos resolu-
tamente engaì:rdos. na
procura de vias e meios

adequados parts superar
as diïiculdades actuais,
'através, nomeadamente,
da mobilizaçao das for-

ças, vivas do País, da uti-
lização raci.onal de to-
das as suas poternciali-
dades.

O concurso da C()mu-
nidade [ntcr nacionaì
tem sitlo neste
sentido precioso. Àpro-
veito esta oportunidade
para exprimir os nos-
sos sentimt:ntr-rs de reco-
nhecimentç a todos o-s

países e organismos in-
ternacionais, governa-
mentais e não gove):-
namentais. pela sua inr-
portirnte contribuição no
esforço de desenvolvi-
mento dp nosso povo e
Governo.

40.'

h
de Internacional, peran-
te uma única via: a
via do concerto, pela
eliminaçào do perigo
de uma guerra nuclear,'de acordo com os objec-
tivos da Paz Mundial c,

da realização do des¿¡r-
mamento geral g com-
pleto.

Estamo: persuadidos
de guc a conr'ocacão cie
uma Conferôncia ìnter-
nacional sobre ,i Desar-
mamento c' o Desgnvgl-
vimento, com a partici-
ÞaÇäo de todos os Es-
tados membros da nossa
C)rganização, sef ía uma
ocasiãc¡ prcrpícia para
uma análise global dessa
questão, quc inlerc'sa a
toda a humanidade.

A corrida aos arma-
mentos que ganhou am-
plituds nos últ'mcls anos.
inquieta não só pelo au-
mento 4a tensão ,lue
provoca rras relaçc5es ilr-

ternac,ionais c()mo pe-
l6q dg5a5tres avultosos.
que scarreta. em detri-
mento dos obiectivos dr-r

desenvolvime'nto.
Pensamos que só a

Promoção de um cliál¡lr','
construtivs s perrîânen-
te, entre as nações. so-
bretudo. entre as gran-
des ootências nucleares,
os Eqtados Un:dos da
AméricaeaUniãoSo-
viética, poderá conduzir
à eliminação total dr-'
espectro da guerra nu-
clear.

Senhor Presidente.

Cabe-ms reconhecei
com realismo, as fraque-
zas que caracterizam a
acção da Organização.

facto qug, aliás, foi ob-
jecto de. considerações
pertinentes nos relató-
rios apresentados n^s
últimos anos. pelo Se-
cretário-Geral da ONU.
Entretanto, existem

algumas deficiências e

estas devem ser imputa-
das ao próprio comDor-
tamento dos Estados

membros,e af,altade
vontade política reduziu
um impacto real da in-
tervenção -da ONU na
resolução dos problemas
de mundo.

Aniversório do U

Por conseguintc, a
nossa acção no decurso
dos próximos anos der
veria ter, como objec-
tivo, permitir dar à
ONUolugarEadimen-
são dos mcios que exi-
gemanaturezaeacom-
plexidadc dos problemas
a resolver.

Neste momento de re-
flexã<i comum. com
vista ¿ encontrar as vias
mais adequadas para re-
forçaropapeleacrtra-
ção da Organização <ias
Nações Unidas, é enco-
rajador, Senhor Presi-
dente. que- a Comuni-
dade Internacional pos-
sa contar com ¿ sua lon-
g¿ experiência na ONU.
Agradecemos ao Comi-

té Preparatório, em par-
ticular ao seu Presiden-
te, o senhc¡r embaixador

Paul Lusaka, da Zãm-
bia, pelo esforço desen-
volvido no sentido dc

assggurar' e êxite desta
sessão comemorativa.

Rendemos, nesta oca-
sião, uma homenagem à
dedicação de Secretário-
-Geral da ONU" cuio
esforço e empenhamento
pessoal constituem uma
contribuiçã6 importante
n2 materializacão dos
ideais gue guiaram os
fundadores da Organiza-
çao.

Senhor Presidente,

Senhor Secretário-Ge-
ral

Minhas senhoras e
meus senhor6,

Cabe a todos o5 ho-
mens, em todos os con_
tinentes, o dever de con-
solidar as conquistas re-
gistadas nestes 40 anos
de existêngia. de activi-
dade da ONU, e velar
para que o porvir não -

seja hipotecado, e para
que a juventude do

mundo. à qual dedica-
mos uma especial aten-
ção este ano, e às gera-
ções vindouras possamr
pof SUa VeZ, e num mun-

do melhor, cont¡ibuir
para plena realização
das aspiraçõcs da huna.
nidadc.

Muito Obrigado

polÍtica reduzlu
-

daça0

:'i¡' l

Momentos ¡ntes ila sue partide par¡ a¡ Nações Un¡d¡s

externo, aliada aos pro-
blemas sociais decorren-
tes da5 condições de vi-
da cada vez mais difí-
ôeis das populações,
continua a degradar-se,
sem 9ue apardçam
perspectivas de melho-
ramento.

A abordagem global
dos problemas do de-
senvolvimento e a rçvi-
tal',zação da coopera!ão
multilateral, acompa-

da quotizacão
das instituições especia-

fundas de uma tal situa-
ção e, a pr,econizar polí-
ticas ,e medidas de mé-
dio e longo prazo, sus-
ceptíveis de favorecer
o relance das economias
dos países africanos.

Neste sentido, a con-
vocação ds uma sessão
extraordinária .da As-
sembleia Geral, sobre a
situação económica crí-
tica em Africa, propos-
ta pela OUA, visa res-

ponder a esta preocupa-
ção. Com efeito, a con-

zada pela 7.a Cimeira
dos Países Não-Alinha-
dos, tida em Nova Delli
em 1983, a permitirem
uma análise global, con-
duzirão dgcerto, à recti-
ficação dos meios e à
tomada de medidas que
permitam atenuar as
incidência5 do problema
sobre a economia mun-
dial e a sua cessação so-
bre a economia dos paÍ-
ses em desenvolvimen-
to.

Na Guiné-Bissau, ape-

O papel conciliador
d¿ Organização das Na-
ções Unidas, graças ao
qual foi tantas vezes
possível resolver graves
conflitos, tem tontribui-
do para a preservação
da paz, e a segurança in-
ternacional. A fragilida-
de da paz e da estabili-
dade no mundo, sobre-
tudo visto através do
prism¿ da crise econó-
mica generalizada e da
corrida aos armamen-
tos, coloca a Comunida-

Ë
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4O.o onivenôrb do ONU

An¡dou M¡ht¡r MTow, director'3eral tlr UNESCO

Educqcõo C¡êneq e Cultuni

40.'onlvtntio do ONU

de fora elaborado um
plano de desenvolvimen'

UNESCO oo serviço
do desenvolv¡mento

A Organização das

Nações Unidas Para a

Educação, Ciência e

Cultura (Unesco), foi
criada em 1946 com o
objectivo de contribuir
paraaPazcSeguratça
promovendo a colabora-

ção cntre as Naçþes, Por
meio da educação. da
ciência e da cultura,

Ainda dentre os seus

objectivos, fomentar o

respeito universal Pela
justiça, pelas lcis e Pelos
direitos humanos e liber'

dades fundamentais qtie

estão coniidos, Para to:
dos os Povos do mundo,
senf distinção de raça'
sexo, língua ou religtão,
na Carta das Naçóes
Unidas.

A primcira razão de

ser da Organização foi a
educação, reconheciila
em 1948 pela Declaraçõo
Universal dos Direitos do

Homem como um dos

direitos humanos funda-
mentais.

Desdc iqício, tratava-
-se de reconstruir as es-

colas destruídas pela Se-
gunda Guerra Mundial e

dc restabelecer o inter-
câmbio entre educado-
res, interrompido pelo
conflito. Depois, a for-
mação de professores no
Terceiro Mundo viria a

a tornar-se uma etapa
prioritária para o esta-
belecimento de sistemas
educativos adaptados àrs

necessidades espccíficas
de cada país.

A universalização clo

ensino primário, elinri
nação do analfabetismo
e a demoçratização da
cducação, são meta¡ a
atingir, hojc, pclos Esta-
dos membros.

Dois anos após a adoP-

ção do <<Plano de La-
gosD, pcla Organizaçãtr
da Unidade Africana, o
qual definc as estraté'

gias aproþriadas para o
desenvolvimcntò do con

tinentc africano, vintc
anosapósaIConferS¡-
cia de Addis-Abeba, on-

Conscllm Erecutivo
A vigésima terceira sessão da Assembleia

Geral da Unesco que decorre desde o dia I de
Outubro em Sófia, remodelou o Conselho
Executivo, o segundo órgão director da orga-
nização.

Os delegados elegeram ou neelegeram 26

membros num colégio de 50 personalidades
'que representam 160 Estados membros.

O Conselho Executivo, cuja composiçã;,

obedece critérios geográficos e políticos, é
encarregue de preparar a ordem do dia da as-
sembleia geral que se realiza de,dois em dois
anos. Estuda, também, o programa das acti-
vidades da Unesco e as previsões orçamentais
que lhe são submetidas pelo dinector-geral.
Supervisiona, ainda, a execução do programa
e a boa aolicação das directrizes da assem-
bleia geral.

Conferência dos min¡s
tros de Educação e dos
ministros de Planificaçào
Com base num balanço
crítico das acções reali-
zadas em , matéria da
educação, adoptou-se t
Declatação de Harare
quc estabelece os funda.
mentos de uma nova
política educacional em
Á.frica.

Segundo a concepçãt.,
da Organização, nenhum
desenvolvimento serå
concebível sem se che-
gar, previamente, ao co-
nhecimento profundo do
meio em quc se inter -

vém. Numa perspectiva
mais ampla, a lJne,;tc
esforça-se por avaliar e
definir o papel que a
Educação, a Ciência 

^Cultura e a Comuni¿:a-

ção podem desempenhai
na perspectiva do desen-
voivimcnto.

I

to da educação para a
,Á,frica, foi realizada ern

Harare em 1982 a V

D

tIá um ano os Estados
Unidos retirar¿m-se da

UNIISCO (31 de Dezem-
bro de 1984), e na sua

peugada a Inglaterra
àmeaçou, também, seguir

a mcsma via em 1985'

Os Estados Unidos

contribuiam com 25 Por
cento ¡rara o orçamènto
da organização - cercP

de 4? milhões de dóla-
res. E, durante o ano de

1984 o governo norte-
-americano jogou na
oressão financeira Para
ientar levar a direcçã: tia

UNESCO ¿ inclinar-se
perante ãs suas Posições
e o seu director-gerPl
Amadou Mathar M'Bow,
à demissão.

-Estamos num Perío-
do de total desinforma-
ção no que resPeita à
UNESCO-, declarara,
na altura, M'Bow à rá-
dio franeeqa *Europe
tfn- ¡6 responder às
aeusäções de má gestão
e de politizaçáo do or-
ganiuno que dirige, ten:
do acrescentado ser
<uma eabala que foi
montada por um deter-
minado número de pes-

soas que desinformam
totalmente*.

lnterrogado sobr^e a
sua géstão dtr UNESCO,
M'Row sublinhou que
um inquérito -não re-
velou fosse o que fosse

ido o choque de concepçõesEV

A polémicqEUAeqUNESCO
que estivesse em contra"
dição com o que deve

ser a gestão de uma or'
gan tzaçáo internacional>1.

*Os Estados Unidos
queixam-se da Politiar-
ção da UNESCO, mss
são os Estados Unidos
que a têm Politizado>,
afirmou ele ao comenüar
a decisão dos Estados
Unidos de deixar o or-
ganismo.

A polémica entre os
EUAeaUNESCO tem
como questão central a

Nova Ordem Internacio-
nal de Informação. Os
norte-americanos consi-
deram, caso vá ParP
frente, que ela põe em
risco a liberdade infor-
mativa até agora ûsss-

gunada às grandes agên-
cias noticiosas interna-
cionais.

No entanto, as cinco
principais agências no-
ticiosas de informação
diwlgam unicamente
informações de interesse
para os países industria-
liz¿dos e omitem as rea-
lizações que.contribuem
para o prqgresso dos Paí-

ses em desenvoh¡imento.
A UNESCO, corto or-

ganização pana a ciência
e cultura foi solicitada
a dar apoio teórieo sobre
a Nova Ordem Interna-
eional de Inforínação.
As conclusões a que et¡e^

l¡
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Abcttur¡ d. ¿.' ætlio e¡üeonüaf¡l¡ il¡ Co¡ferÊ¡d¡ Ge!¡l d. UNESCO

gou contrarþm as teses de Estado adjunto êncål- zação continuavam a ser
ão governo norte-ame- regado das organizagões gastos na própria sede

ricano. O gove¡no de internacionais, afirmou da UNESCO, em Paris,
Reagan considerou lnto- que, na óptica do seu go- e somente 20 por cento
lerável a situação e lan- verno, a UNESCO *con- no terreno das actua-
çou advertência à direc- t tinua a demonstrar ções*.
ção da UNESCO para hostilidade face à liber- No phno politico,
que pusesse termo aos dade de informação à li- Washington deseja a de-
estudosdeapoiodaNo¡ berdade económica eà missão de Mathar
va Ordem Informativa. protecção dos direitos M'Bow que ocupa o pos-

A partir deí, a admi- individuais do horBem-. to há l0 anos, apesar
nistração Reagan iniciou das críticas ocidentais.
unra campanha de de- Newell afirmou, ain- Estas criticas referem,
sautorização desta di- da, que *a má gestão da deslgnadamente, q u e
recção, que culminou UNESCO também tinha M'Bow detém demasia-
com a retiradtr dos EUA. prosscguidor, sublinh.tn- dos poderes, tenta abo-

Ao anunciar a retira- do designadamente que lir o direito de veto e
da do scu.pafs, o .80por certto, aprbxi- defendcr a nova ordem
ano p a s s a d o, Grø madamente, do orça- infôrmativa internacio-
gory Newell, secretário mento anual da organi- nal.

M'Bow tinha sido re-
eleito para um novo
mandato de sete anos nå
assemblei¡a geral da
UNESCO, realizada en¡
Belgrado em 198C.

A partir do momeñto
em que se tornou evi-
dente ò chogue de eon-
cepções entre es EUA e
a UNESCO, a adminis-
tnação Reagan ampliou
as suas crÍtigs a outros
domínios, no que f o i
eonsiderado eomo uma
camppnha para iustifi-
car a reti¡ada e arrasta¡
outros p¿lser negse
abandono.
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culturas de milho bas-
sil, de feijão, de man-
carra e de arroz de se-
queiro (m'pam m'pam).

A unidade de Cubu-
caré foi mais longe.
Porque incutiu na
mente dos camponeses,
(que vendo anualmen-
te a deterioração dos
seus produtor), a cria-
ção duma Associação
de Fruticultores, com o
apoio e controlo do De -
partamento de Pesqui-
sa Agrícola (DEPA) em
Caboxanque.

Graças a esta asso-
ciação, pode-se apro-
veitar, racionalmente,
os produtos agrícolas
do' sector de Cubu-
caré. Essa acção
consiste na comprra
pela assoeiação aos
camponeses, dog pro-
dutos, que, depois,
transporta para Bissau,

aqui a água salgada não
penetra e, corn menos
precipitação, o terreno
consiste em florestas
mais secas, com uma
transição à savana no
extremo Leste.

Estas florestas são
cortadas por vales ou
rios. Ali existem poten-
cialidades para a irriga-
ção. A etnia fula é que
vive nesta zona, prati-
cando as eulturas alter-
nantes, na floresta, e
horticultura 

. nâs lalas.
Esta zona não tem ga-

do bovino, só eabras e

(Tombol¡-l.)ooo

-

sibiiidade do homem,
que lavra como droga-
don.

Sensibilizado por es-
te espectáculo na bola-
nha de Catez, Wagna
Tchuda, presidente do
Sector de Cubucaré,
que também esteve
presente, não resistiu
ern puxar do seu bolso,
1000,00 pesoß para þre-
miar'os jovens lavra\lo-
res. Exortou-os à uni-
dade, para melhor au-
mentarem a produção.

PROVAR
AS PRIMEIRAS
CULTUEAS

Actualmente, na Re-
gião de Tombali, a po-
pulação da maioria da-
quela áre¿ já prova o
fruto do seu labor, com
as primeiras colheitas
do ano. Referimos as

Tombali são os maiores proilutores

da Pescarte, guê já er-
gue os braços.

cRraçÁo Do caDo

Os balantas praticam
a criação de gado bovi-
no mais por ruzões so-
ciais (sacrificar nos cho.
fos ou aindâ aos ídolos)
do que económicas. As
etnias não muçulmanas
criam porcos, os muçul-
manos cabras. Galinhas
e patos criam.sc em tcj-

da a parte.
A zona continental

' tem carácter diferente:

o

a e as pragas naO 8Ir0n
afirmou para o nosso
jo¡nal, que lavrara a
terra para cercar a fo-
me e pôr a fartura na
casa dos seus pais.

CUBUCARÉ
EXEMPLO
DE UNIDADE

UM

Os camponeses do
sector de Cubucaré são
exemplos da unidade.
Apesar das carências
alimentares durante a
campanha, toCos
se uniram. Quando se
trata cla lavoura ou um
"outro trabalho, todcr;

apolam. Ajudam uns
aos outros no trabalho,
e até pela alimentação,
em que cada um dá o
bocado, conforme a sua
possibilidade e cons-
ciência.

Não podemos esque-
cer a cena.emocionante
dos lavradores que vi-
mos na bolanha de Ca-

tez, uma tabanca no
Sector de Cubucaré.
Mais de 70 pessoas (in-
cluincìo raparigas) tra-
biihavam a favor clrr

velho militante do P.A.
I.G.C., Mamadu Foreá.

Enquanto os homens
lavravam, as raparigas
sobre ouriques, toca-
vam, dançavam e can-
tavam aos seus namo-
rados. O rapaz, ao ou-
vir o louvor, redobra a
sua força, luta para ser
vitorioso e não fazer
com que a sua moça fi-
que envergonhada. Ê,

assim o sistema de tra-
balho em Tombali.

Um eamponês afir-
mou-nos que esse mé-
todo de trabalhar, ao

som dos tambores e

canções das raparigui-
nhas, obriga o homem
a trabalhar <<como uma

máquina". Odeia a pre-
guiçaeodesânimo.Es-
força-se em ser o ven-
cedor.

Djenabú Djaló, de 15
anos de idade, jurou
mesmo, que, no dia em
que o seu namorado,
Sene Queita, for a ..lan-
terna vermelha" dum
eoncurso de lavoura,
então é o fim do'amor.
Porque não quer urn
ftituro marido <<amon-

ton".

Outra rapariga ao la-'
do, acrescentou: ..Lou-
var ao namoraldo du-
rante o trabalho, tam-
bém contribui para o
aumento da produção e
realça a contribuição
da mulher no avanço
dos trabalhos, pois com
as canções e toque do
tambor, ela toca a sen-

Os camponeses da Região de

ração das palmeiras de
óleo. Pequenos grupos
de outras etnias como
fulas, sossos e bijagós
existem também na re:;-glao.

Além da agricultura,
a principal actividade
económic¿r, é a þrátíca
da pesca nos rios, que
oferecem boas potencia-
lidades. Mas, por causa
da carência de material' pesqueiro, este sector
é pouco avançado. Aliás,
a região poderá sair da
situação de 'falta do
..maférr, COm O enSaiO

para vender a preço
um pouco mais alto.

È.1

a Associrção
ticultore¡ de

Hoj
dos

Gomo Regiõo de lonboli
Jeo

'l:

Cubucaré .já beneficiou
dum camião para a
evacuação,dos produ-
tos, oferta de utna'. ,or-
ganização. fão-gover-
namental qug viËitou os
quintais dos lavradorés.

Falando de TombaÏi,
não podemos esqueeer
¿ façanha dos.mosqui-
tos em Catió, sede e ca-
pital da região. Estes
insectos , interrompem
os deverti¡nentos noc-
turnos nas moranças.
Ineomodam as orelhas
e picam o corpo nú.
Norfras áreas, como
Catez, Darselame, são
as melgas que sqbsti.
tuem os mosquitos.

de arroz, base alimentar do povo guineense.- (Foto Arqulvo)

Þ

Fru

galinhas. Há pouca pes-
ca. Em geral, esta parte
contihental l.é m u.i t o
mais pobre do que ¿ zo-
na marítima. O limite
setentriorral desta zon¿i

é o rio Ccfubal:' Nos
rápidos de Saltinho
examina-se a potencia-
lidade hidroeléctrica."

O artesanato na regi-
ão, está ¿ desfalecer por
falta de fiirrãmentas e
de materibis de tr¿ba-
lho. Só"a produção de
óleo de palrna ainda tem
uma certa importância
económica.

d

da

36

de

e
o(,

um número de ilhas no
c.xtremo Oeste, em que
as mais importantes são

as de Como, Caiar e Ca-
tungo.

A vegetação natural
da zona marítima é a

floresta de manguer.
mas uma parte foi des-
matada p,ara criar'arro-
zais (bolanhas). A cul-
tura destas bola-
nhas é muito di-
fícil. pois o camponês
tem de lutar eontra a

salinidacle, a acidificacão
do solo e outros efeitoe
tóxieos.

Os balantas. etnia
principal da região, de-
senvolvem um sisteme
de orizicultura bem
adaptado a este meio.
Apesar das dificuldades,
esta zona é ¡ mais im-
portante nrorhrtora. rle
arroz do P.aís: nns .nos
recentes, cerca de 85Øo do
ârroz comercializ:trlo nr
Gr.liné-Rìss¡rr Á nrioiná-
rio rJa Reqião cle Tom-
bali.

FLORESTA NÄ.O É
EXPLORADA

Nas terras mais ele-
vadas.a vegetaçãoéa
floresta sub-húmida.
que em parte é desma-
tada para a prática das

culturas alternantes:
arloz de sequeiro. mi-
lho, mancarra e mandio-
ca. Essa floresta contri-
buiu, de forma conside-
rável. para que a Região
de Tombali fosse uma
das regiões mais ricas
ern madeira.

Estâ fJoresta. nu?le
nãoéexnlorada.Évir-
p(ìm. não obsfanfc os

nr"rigos dss rllcimcd¡c.
que ìâ sc tornam fl e

n1¡a.rfpq p cvfansôs om
mrlit." áronc .lr r^óiõn
principalmente junto
das popuiações que não
praticam as culturas de
bolanha.

A população utiliza as
lalas para as pastagens
do gado e p.ara a horti-
cultura (sobretudo ba-
nanas). São as palhas
que embelezâm ou ser-
vem de vegetação natu-
ral das lalas, e, nas en-
costas" há palmeiras de
óleo.

Os ¡alús ocupâm a
zona marítima, nas ter-
ras elevadas, praticando
culturas aLternantes e a
eaça. Os balantas cons-
tituem 3 etnia principal
da reqião. Existe im.i-
gração dos beafadas de
Quínára, dos papéis, dos
manjaeos, pâra a explo-

rl rl.
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Em prcporoçüo

Estådio Lino Correla,
cåmpos de Marinha,
BNG, nngue anexo à
sede da UDEMU, UDIB
e Þlano são provável lu-
gares da realização dos
Jogos Militares Nacio-
nais que vão decorrer de
14 a 16 de Novembro do
corrcnte ôlro - disse-nos
'Júlio César Pires, chefe
do ' Departamento do
Desporto. Social.

Segundo este resPon-
sável, os Jogos Militares
Naeionais Passarão a

ier, em princíPrio, rea-
.lizados de dois em dois
anos e aerescentou que
(apÊsar dos jcgos deste

4no não pass-ararn de um
teste, esperamos que
haia êxitos no evento".

Ainda a mesma fonte
frizou que os Primeiros
fogos Militares Nai-'o.
nais. organizados no

IIORAS.

ANUNCIOS

AVISO

Aruna Rachido Dja-
ló, Bate-Chapas e Pin-
tor no Alto Bandim em
Bissau, avisa aos seus es-

timados clientes quê na

¡ua oficina têm t¡abathor

o favor de nti Prazo de

15 dias retirarem os

seus respectivos traba-
lhos e que findo esse
prazo, passa a não rcs-
ponsabilizar-se Pelos
mcsmos.

&mbito dar relações ge-
rais da Itr Conferência
Nacional do DesPorto'
vão incluir as modalida*
des le atletismo (100
metros, 400, 1500, 3000

e 4x100 metros), lança-

mento de peso e gFana-
da, saltos cm altura e

em cumprimento, provas
dc tiro (Aka e pistoia),
natação (200 e 400 me-
tros); ciclismo (percurso
Safim-Bissau); basque-

tebol e voleibol (oomen-

te para as unidades da

Marinha de Guerra'
Amura, Brigada 14 de
Novembro e da Força

Aérea) e futebol.

Brevc¡
Zona-t - O Chefe de

Estado ganense, capitão
Jerry John Rawlings,
ofereceu a Tnna-3 dc
C.ronsclho Supcrior Jor
Desportos om .A'frica
dois troféus. Um para
o atletismo e outro para
o futebol, indicou um
comunieado publicado
em Ougadougou pelo
Ministério burkinense
dos Desportos e Recrea-
ção.

rro de futebol a turma
de Ferroviário por 1-0"

Satisfação paro ANC

- O êongresso Nacional
Africano (ANC) expres-
sou ¿ sua satisfação pela
decisão das escuderias
franeeq¡¡ oRenault" e
*Ligier- de retirarem os

reus pilotos do grande
premio F-1 da Africa
do Sul.

O Secretário-geral do
ANC, Alfredo Nzo, afir-
mou, na capibl zambia-
na, que *não pode haver
competição desportivas
normais numa sociedade
anormal". Nzo acrescen-
tou que å luz da actual
situação na ^Á.frica do
Sul, onde a matoria ne-
gra é violentamente con-
frontada com polícias ra.
cistas do regime min-rri.
tária branca, a sua poli-
tica c o seu exército, a

segurança dos dcsportis-
tas náo podc ser garan
tida.

I Mllltore¡ llocinoi¡

Publ¡c¡da de

A imrgem tocumenta uma fase il¡ -rcunião 
preparatórla rloc rogol ¡tli[¡¡er

N¡cion¿is presiilid¡ peb Coronel Pedro R¡mo¡

A Zona-3 reagrupa
Burkina Faso, Benin,
Costa de MarfÌm, Gana,
Níger, Nigérh e Togo.
Um dos troféus é deno-
minado de *Baba Yar¿.
e substitui a Taçe de fu-
tebol *Mathieu Kere-
kou" vencida três vezes
pelo Ghana.

Canpcão angolano -
O Primeiro de Maio de
Bengueþ sfgrou-se
eampeão Êngolano ao
brter na última iornada
do eampeonato rngola-

-Pubhcidode

PAATIDAS
I IIORA
5 HORAS

tl HOAAS

PARTIDAS
It.30 HOßAS¡
17.30 HOBAS
2:t 30 HOnAf¡

Sáo por isso convida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposição que tive-
rem no praeo de 30 dias a

contar da data de Publi-
cação destc anúncio no
Jornal *Nô Pintcha-.

VENDE-SE

A *CUP. - Coopera-
rativa de Construções
<Unidadc e Progresso'r,

tem para vender, as via-
turas abaixo indicadas'
cujo preço de licitação
se indica:

æ

I DE NOVEMBRO DE 1985 INICIO DO VOO SEMANAL

rl|AilDA/$,T0tllÉ/Bñ$Atl /$At E $AL/BIS$A[I /$,T01TlÉ/ tlJ[1{04

ÍODAS 13 SEXTTS tEINts
NO SENTIDO LT'ANDA/S¡AL

CHEGADAS¡
LUANDA

3 HORAS S. TOMÉ
9 IIORAS BISSAU

r2.3O IIORAS SAL

ESTE tr66 pAE[ßmA^Å A L¡6AçÄO PARA LISBOA ATR.AIæS DO VOO TACtt SAI^/IISBOA COM SAÍDA MAßCADA PABA ASI 14.30

NO SENTIDO SAI./LUAT{DActrltc.aDAs 
sAL

16.30 IIOAAS BISSAU
?T.3O TIOEAS S. TOMÊ
0.45 (SÁBADO) LUANDA

trsrn voo prntrfrrrna a LrcaçÃo sar,/Brssau Dos plssacnlnos EMBAßcarx]s EM Ltsroa, Pon¡ o Yoo lacv LlsBo.ll/sau
CEEGA AO SAL II,5O HORAS.

DM I,UAÌ{DA EXISTEM VABIAS LIGAÇOES SEMANAIS COM MA FTITO, PELO Qt'E, OS CTNCO PAÍSES AFBICANOS DN EXPBESSÄO
OFICIAL POßTUGUESA PASSABÃO A lER LIGAçOES ENTAE SI.

rA"RA rNFonyAîöEs-coffi;lcre-cou oS-sÃr,côns DA LIÀ LINHAs eÉnnes DA culNa-Blssau.

O
SIUDAÌ.IçA DE NOME

Nos termos do n.o l do
Art.e 368.e do Código du
Registo Civil, faço sa-
ber que Ale:randre
Ocaia, solteiro, Traba-
lhador da Função Públi-
ca, fiiho de Tandache,
natural de Caió, Região

de Caeheu, residente
nesta cidade, requereu
a alteração da composi-

ção do seu nome fixado
no assento de nascimen-

to e do seu PÊi Para
Alexandrc Ocaia Go'
mes e Ambrósio Gomes.
t

São por isso con'
vidados todos os in-
teressados incertos
a deduzi¡em a o¡l'
sição que tiverem no
prazo de 30 dias a con'
tar da data de Publica-
ção deste anrïneio no
Jornal *Nô Pintcha*.

o
Nos termos do n.'1 do

Art.o 368.'do Código do

Regtsto Civil, faz saber
que Domingos da Silva,
:asodo, trabahador da
Funçã¡ Pública, de 35
Bnos de idade, na
tural de Salan,,ur.

- Cubucaré, Regiíto de
Tombali, residente nes-
ta cidade de Bissau, fi-
lho de Domingos André
da Silva e de Maria Ro-
drþues requercu a alte.

ração da comPosição do

seu nome fixado no as-

sento de nascimento ¡n-
ra Ludgerio Domingos
da Silva.

CITROEN N.O CA 1263

200 000,00 PG

PEUGEOT ¿04 N.O CA
1310 ?50 000,00 PG

Nestas condições
eceitam propostas em
carta fechada dirigida
à Direcção-Geral, até
ao dia 25 de Outubro,
data em que se proeede
à abertura dos envelo-
pes. 

:

As viaturas podem ser
vistas nas Instalações da
CUP dentro das hora¡
normals de expediente.

?fil¡r I ra rñt , bù, 2l lc OubDre d. t lt



þper.to

"[inc Correio" nõe é
locol de p$¡ogen

Desgortc

..O outro portão está
fechado" - ouve-Se di-
zet e, a resposta não
tarda: *Não f.az mal,
salto o muro>. Este
diálogo tornou-se cons-
tante no estádio Lino
Correia 'desde que Do-
mingos Cá assumiu o
cargo de director do es-
tádio, funções que acu-
mula com o de direc-
tor da Escola de Joga-
dores 'de Futebol.

As medidas imedia-
tras tonradas em rcl^:cio
ao estádio são de fc-
char os portões nos pe-
rÍodos em que não há
treinos no sentido de
evitar que o estádio se
transforme em local de
passagem para quem
deseja encurtar o ca-
minho, retirar as redes
das balizas após cada
encontro de futebol, o
que permite uma maior
conservação e duração
das mesmas, assim co-
mo disciplinar as en-
tradas para a tribuna
de honra e ,a zona re-
servada iâos membros
da direcção superior
dtas FARP, secretários
gera5.s, directores ge-
rêis, membros 'da Se-
cretaria da Cultura e
Desportos, da Federa-
ção e da Associração do
Fomento Desportivo.

Porém, algumas difi-
culdades já, surgiram.
Um dos portões não
fecha eo Estádio é

transformado em local
de passagem e quando
as pessoas são avisadas
de que o portão de saí-
da se encontr-a fecha-
do seguem o seu cami-
nho indeferentes por-
que ..não faz mal, sal-
to o muro". Para Do-
mingss Câ, devemos
compreender que
..o estád,io não foi cons-
truido para encuttar
caminhos e os inopor-

4
As equipas da Estre-

la Negna 'de Bissau e

do Gabú abriram on-
tem, a quarta jornada
do Campeonato Naçio-
nal de Futelíol disputado
no estádio Lino Corre-
ia ern Bissau. Na altura
em que procedemos s fe-

cho desta nossa edição
desconhecemos o resul-
tado deste encontró an-
tecipado.

Esta tarde, o Spor-
ting, o líder da tabela
classificativa, terá como

adversário s ..lanter-
na vermelha" Canchun-
go que, em três Parti-
das já disputadas, aver-

bou outras tantas der-
rotas. Em Bolama, os
rapâzes da ilha vão jo-
gar com o Ténis Club
de Bissau.

tunos devem evitar en-
trar para não pertur-
barem os trabalhado-
rgs>>.

Mas as dificuldades
não se situam só ¿ este
nível, também no con-
trole feito no decorrer
dos encontros de fute-
bol surgem alguns pro-

. blemas que necessitam
de ser solucionados
imediatamente. Um é
evitar que os peões
continuem a pensar
que têm direito a en-
trarem no portão des-
tinado às viaturas. Por
outro lado, os conduto-
res devem permitir que

os porteiros inspeccio-
nem o interior da via-
tura a fim de certifi*
car que todos os ocu-
pantes facturtaram bi-
lhetes.

Domingos Cá lança
um apelo às equipas
que utilizam meio de
transporte para entra-
rem no -Lino Correia"
no sentido de não per-
mitirem nas samione-
tas que transpôrtam os
jogadores, pessoas que
não têm direito à en-
trada no estádio.

Enfim, estruturar e
disciplinar os serviços
no Lino Correia é um
desafio que Domingos
Cá aceitou e propõe
levar a cabo com a aju-
da da Secretaria de Es-
tado da Cultura e Des-
portos que, segundo o
nosso interlocutor, de-
ligência no sentido da
Sociedade Metropolita-
na de Construções
(SOMEC) encarregar-se
das obras 'de reparação
e remodelação geral do'estádio, abrlangendo
tanto os campos de fu-
tebol como os ringues
polivantes, abandon:¡-
doseexpostosàruína.

Os restantes encon-
contros da 4.4 jornada
vão ser disputados
amanhã e segunda-fei-
ra. Assim, o Bafatá
desloca-se à Tombali,
o Desportivo de Farim
terá corno hóspede os
quinarenses. Em Bis-
sorã, o espectáculo se-
rá garantido pelo tradi-
cional Bissorã-Balantas

de Mansoa, enquanto
Que no li¡q Correia, o
Ajuda Sport defronta>

a UDIB.
Esta jornada culmi-

na na segunda-feira
com um encontro entre
as formações do Ben-
fica e do Bula F.C..

SÍNTESE DA TERCEI.
RA JORNADA

Nenhuma equipa ga-

Iogor
0llarpicor
de 1992

A escolha da sede
olfmpica de 1992 vai sbr
decidida númd reuniäo'
da comissão ei<ecút¡iva u

. do COI Que décorrerá,
em Lausana' (Suíça) -de.

8 a 18- de Outubfo' de
1986 (Suíça), anun-)

. ciou em Lisboa, Juarr
. António Samáranch;.

presidente do COL '.

Samaranch, na con:
clusão de cinco dias de
reunião olímpicä em
Portugal, divulgou s fu-
turo caleridáiio'da'Co-
missãcj ex'ecutiva, o qual
ctrassificou dè <<verdadei.
ro goverho>> do mövi-.
mento olímpico.

- Entretanto, â ciclads
inglêsa'¿e Birminghari
pensa gastar em acções
de segurança uma soma
qonetária ds cerca de
ó0 milhões de libras es-
trelinas, câso ela for
designada para a reali-
zaçãe d¿s olimpiada5 92.

HOQUET EII,T PATINS.
-NOVA MODALIDA.
DE OLTA4PICA

Jogo no Estádio Li-
no Correia, em Bis-
sa. Final da Taça
PNUD.

Arbitro: José de
Pina..AuxiliBres: In-
fali Cassamá e João
Carlos.

SPORTING - Bu-
la (ex-Bafatá); Lino
(ex-Ajud¿). Aiexan:
dre (ex-Bafatá), Ma-
pa (cap.). e Kakoko
rex-Bula);Nhaga (ex-
-Bula e depois Dadí-
p),.Codé (ex-Ajuda)
e Mamadú Camará;
Chita, Osseco (Bano-
ri, ex-Aiuda) e Ussr"r-
mane Salll

BAFAT.A, - Abel
fex-Sporting); Malam
Cubillas, Quecutó.
Aladje e José Robcr-
to (ex-Sporting e de-
pois Chico Gordo);
Mamíto (ex-Farim) e

Coda; Néne, Mama

SaliuIeLunt¿m(ex-
-Benfica).

Golo-Otentoque
yaleu a Taça ao Spor-
;ing foi apontado
por Osseco, aos 20

minutos.
Disciplina - Po-

sitiva.
O Sporting Clube

de Bissau conquis-
tou, mais uma vez" a
Taça PNUD em fute-
bol ao bater, na pas-
sada quinta-feira. no
Estádio Lino Correia,
o Sporting de Bafatá
por uma bola ¿ zero.
num eonfronto entre
..leões', o destaque
foi par¿ a equipa da
capita,l, que ganhou
este troféu com todo
o mérito, à custa cle

um golo marca.do cle

cabeca por Osseco.

O jogo em sí Pi'o-
porcionou um espec-
táculo pat'a a ntln'ìe-
rosa âssistência qlle

se encontrava no Li-
no Corleia. A equiPa'
do Sporting aPiicou'
uma boa réPlica ao

adversário jogando

sobretudo no ataque'
Aos B, 1? e 55 minu-
tos Abel evitou go-

los certos;

Por seu lado, o

Bafatá jogou normal,
não obstante a atra-
palhação entre os

àvançados e a faltà
de pontapé afinado.

Mais uma vez' o es-

tratégico e exemPlar

Mama Saliu mostrou
n sua posição de jo-
gador de grande cra-
veira, tanto no Bafa-
tá assim como à nível

nacional.'SemPre que

está com a bola nos

pés é mais um sinal
de perigo para a b:t-

liza.

Toco PNUD - Sporting, 1-,Bofotó,

Reol dom,Ínio do

de issoUpelos "leões" B

I

l0g0

I iornodo do Nocionol dc Futebof
nhou em <<casa>> no
cumprimento 'da ter-
ceira jornada do cam-
peor¡ato nacional de
futebol.

O encontro Bafatá-
-Benfica, disputado no
estádio da Rocha e que
terminou com a vitó-
ria dos ..encarnados>
por L-0, foi sem drlvi-
das o mais emocionan-
te da jornada. Depois do
<desáire da' jornada

anterior frente a U.D.
I.8., desafiando ô calor
do leste, os *.águiaso
voararn bem alto para
um retumbante triun-
fo, frente ¿6s . *Ieões
do Leste- que até à
altura demonstraram
possuir urna forrnação
coesa e prometedora..

Esta jornada foì
inaugurada srn Bissau
numa partidr¿ entre o
TéniseoTombaliter-
minando com o, empa-
te a uma bola. No do-
mingo, o rnesmo resul-
tado (1-1) foi com o
qual o Ajuda Sport e
o Bissorã abandona-
rÉtm o roctângulo do
jogo. Em Mansoa, a
equipa local não aguen-
tou a supermacia dos
..leões" da capital e
acabou por ser <<esma-
gada" por sete bolas
a.zero pelo Sporting.

Em Gabú, o despor-
tivo local saíu no lote
dos primeirbs classifi-
cados ao permitir um
empate (3-3) ante a
forr-nação de Bolama.
Em Quínara, o Estre-

la -Negra .de 
Bissau

averbou a sua tercei;
ra vitória no primeiro
encontro disputado.
Vencendo a tur¡-na de
F.C. 

' de QuÍnara pòr
três bolas a zeto, os
militares aisociaram-
-se ao Sporting de Bis-
sau na liderânça do
Campeonato Nacional
ambos com seis'pon-
tos.

Cada vez pior está
a formação de Can-
chungo que nesta jor-
nada perdeu em casa
por 3-0, contr"a o Des-
portivo de Farim én-
quanto que numa difí-
cit deslocação à Bula
a UDIB, campeã na-
cional, venceu tangen-
cialmente ^ eguipa lo-
:;l por uma bola à zerç

O presidente da Fede.
ração Internacional derallnagem, o português
José Castel Branco, ãfir-
mou acreditar que Ho_qust em patins torne
uma modalidade olimpi_

cl 
- 
nos próximos Jogos

Olímpicos.
Falando depois dum

encontro entre as selec-
ções de Portugal s Es
panha, com a vitória
(5-4)da primeira equi-
pâ, aque'le responsável
clisse que esta partúda
servtu para sensibiliza¡l
os responsávefu olímpi-
cos na integração da
modalidade' no movi-
mento olímpico.

NOMEAÇÕES oLrM-
PICAS

O marfinense Louis
Girandou foi nomeado
chefe do protocolo do
COI- anunciou em Lis-
boa, Juan António Sa-
maranch.

O responsável máxi-
mo do Comité Olímpico
Internacional (COI),

. que antes de ser nomea-
do para estd posto era
ctefc do protocolo, in-
formou ainda que Ray-
mond Gafner foi con-
firmado administrador
do Comité, Françoiss
Zweifel para secretâria-
-geral enquanto qud Fer-
rer Salat passou a pêr-

tencer à Comissão das
Finanças.

ANTÓNIO
SAMARANCH
VEM À ÁFRICA

Informações de última
hora indicam que Juan
António Samaranch
efectuarâ uma <<tournée>
à .África de 24 de Outu-
broa2deNovembro.

I

I
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It¿l¡oPocto de Vursóvis chego 0 ocgrdo

em motério de desormomento Croxi encorregode
de formor governo

A proPosta do Pacto.
fls Varsóvie de congelar
os cfectivos das forças
convencionais america-
nas e soviéticas ¿ Partir
6ç I de Janeiro dç 1986,

constitui a última ten-
tatíva para influencjar
¿ opinião Pública oci-
dcntal, u quatro scmanas

do encontro Reagan-
-Gorbatchov,, estíma'se
em Sófia.

Esta iniciativa consti-
tui a única novidade real
cntrc as numerosas pro-
postas adoPtadas Pelos
àirigentcs dos sete Paí'
scs do Pacto de Varsóvia
durante ¿ reuniã¡ em

trSSASSINADO

Um dirigente local
do partido do congres-
so do primeiro-minis-
tro intliano, Rajiv
Ghandi foi assassina-
do sexta-feira a tiro,
no Estado do Punjabe,
por três pistoleiros
Sikhs, informou a agên-
cia noticiosa PTI.

A fonte aerescentou
que Raj Pal Kang foi
assassinado por disparo
de uma arma de fogo
quanCo se encontrava
no seu estabelecimento
comercial na localida-
de de Fatehgarh Chau-

Sófia, ilo'Conselho Po'
lítico Consultivo. a mais
alta instância de:ta
aliança, revelaram os

obscrvadoro.

O Pacto de Varsóvia
propôs igualmente a Pa-
rasem do deslocamento

¿"- mísseis de médio al-
ðãncr na EuroPa, a abs-

tençãö do dmprego das

u.mas nucleares nos Paf-
ses que ainda não as Pos-
suemeanãomoderni'
zação das que iá. exis-
tem, Pâra além da
<<oferta> apresentada Pu-
blicamerrte em Paris Por
Mikhail Gorbachov, da
redução em cínqucnta

por cento dos arsena'i¡
das duas supcrpotênciæ
em mísseis balísticos nu-
cleares intcrcontineritais.

Os dirigentes suprc-
Íros dos ssts Países do
Pacto de Varsóvia. reu-
nidos na caPltal Bútgara
sob a presidência do lí-
der soviético Mikhail
Gorbachov s tra prescn-

ça dos chefes de gover'
nos, líderes dos Partidos
comunìstas e ministros
da Defesa c dos Negó-
cios Estrangeiros de to-
dos os pafses membros,
manifestaram a sua uni-
dade em matéria dc de-
sarmamentO.

Por seu lado, a im-

prensr dc todo¡ os Paf-
scs membros do Pacto
de Varsóvia salientou a
<<importância decisivar
da Cimeira, n¿ PersPec-
tiva das conversações
que Ronald Reagan e

Mikhail Gorbachov ce-
lebrarão em Genebr¿ a
19 e 20 de Novembro
próximo'

Fontes diplornåticas
da Europa Oriental con-
firmaram que, além dos
temas militares, a rcu-
nião dc Sófia Proccdeu
¿ ürlâ amPla análise da
política extetrna e eco-
nómica que interessam
aos pafses membros do
Pacto.

O presidente ita-
liano, Francesco Cos-
siga, encârregou o
primeiro-ministro de-

missionário, Bettino
Cr,axi, de formar o
novo governo, depois
de prolongadas con-
sultas com as princi-
pais personalidades e
forças políticas do
país.

..,4, defesa da inde-
pendência nacional
será um dos objecti-
vos prioritários do

novo execuliyg,>, d€_

clarou Craxi dePois
da aud;êneie com o
Chefe de Estado.

O líder do P;¡rticlo
Socialfsta ftaliano,

inieiou terca-feira aq

eonversações com os
partidos políticos ita-
lianos ¿ fim, de pro-
curar resolver I crise
polític" italiPna.

Craxi admitiu pu-
blicamente gue a so.
lução da crise provo-
cada pelos rePublica-
nos ".não será fácil"
porque são negociá-
veis os programâs
omas não os princí-
pios que devem ori-
entar a acção do exe-
cutivo".

O primeiro-minis-
tro indigitado disse
ainda que o reconhe-
cimento de que o
..pentapartido", coli-
gação formada pelos

Democratas - Cris-
tãos, Socialistas, So-
ciais-Democratas, Li-
rerais e Republicanos
é actualmente a úni-
ca maioria possível
no parlamento italia-
noeconstituiabase
necessária, mas não
suficiente para a re-
solução da crise go-
vernamental italiana.

Entre os princípios
que g6nsids¡¿ on^ão

negociáveis", Craxi
citou a *independên-
cia da Nação" e oo
papel da ltália na po-
lítica internacionâl",
clu€, segundo o líder
Socialista, estiveram
em causa na crise.qe-
rada pelo seouest:o
.rlo naguete italiano
Achille Lauro nor um
iomando nal,esfíniano
e o r¡osterior diferon-
ilo eom o coverno dos
Fstprlos Uniclos.

'Trmor-Leste
Arqentino

Sltuoçõo
militor
fovorôvcl
ò Fretilin

O ministro das rela-
cões exteriores de Ti-
mor-Leste, Mari Alka-
tiri, declarou em Luan-
da, que enquanto não

haver ParticiPação da
FRETILIN nas negocia-
cões entre Portugal e a
i¡donésia, não haverá
paz -cm Timor-Lestc

E- cntrevista ao (Jor-
nal'äe Angola>, Alka-
tiri afirmou que a situal
ção 

'actual 
. nq carnoo

polftico-militar em Ti:
rnor-Leste, é ,melhor do
que nos anos anteriores,
pois a FRETILIN con-
t ola 70 por cento do

., t e r r i t ó r i o*nacional

O governante maubere
considerou falacio-
s o s os argumentos indo-
nésios aguando da ocu-
pação do Timo'r-Leste,
ao aflrmar Que a entrada
era para colmatar ^ bre-
cha deixada por Portu'
gal e. apelou aos países

Não-Alinhados a abor-

dar com profundidade a
quætão actual do seu

gaís.

TELEX

Dellüo¡ oflclol¡
lmpllcodo¡ cm ¡lcnlato¡

O govcrno ergentino
ordenou a dctcnção dc
um grupo de oficiais,
no activo e na reserva'
suspeito5 dc estarem im-
plicados nos atentados
¿4 riltimas duas sema-
nas em Buenos-Aires,
confirmou uma fonte da
presidência - argartina.

A decisão de proceder
à detenção de militares
e cÍvis suspeito5 foi to-
mada cm conselho dc
ministros c comunicada
ao presidente Raul Al-
fonsín, que a aprovou.

Nas últimas duas sc-
manas registaram-se sete
atentados bombistas con-
tr¿ residências ou locais
frequentados por milita-
res afectos ao actual re-
gime argentino c uma
série de chamadas an&
nimas com ameaças de
atentados a diversos es-
tabelecimentos de ensino
da capital argentina.

Dols coronéis. um
major. dois capitães c
seis civis foram acusa-
dos de actuar coordena-
mente com um obiectivo
comum de víolência e o
mandato de captura re-

rian, próximo da fron-
teira com o Paquistão'

A polícia informou
qus trê5 indivíduos efec-
tuaram vários disparos
contra Kang causando-
Jheamo,rtseferindo
gravemente Mohinde
Singh, uma guarda-cos-
tas policial.

ALCOOLISMO

O número de pessoas
que morreñ anual-
rnente devido ao alcoo-
iismo é milhões de ve-
zes superior ao núme-
ro de mortos pela fome
no Sahel, refere um re-
latório da Organização

fere ^ existência de
gravcs indícios dc envol-
vimento nos recentcs
atentados tøroristas'

Um dos dctidos, e co-
ronel Guerrieri, actual-
mentc em scrviço no es-

tado maior das forças
armadas, foi durante o
regime militar, membro
dos serviços secretos da
segunda rcpartição do
cxército argentino.

O coronel Arias Du'
val, foi, no mesmo pe-
ríodo, chefe dos serviços
de seguranÇa da Polícia.

Foi também cmitido
um mandato de captufa
contra o, peneral Carlos
Suarez Mason, ex-co-
mandante do primciro
exército.

O porta-voz da præi-
dência argentina, que
entregou aos iornalistas
, lista dos processados,
salientou quc um dos
civis presos, Alberto
Hernan Camps. é filho
do general Ramon
Camps, ex-comandan-
te d¿ polícia de Buenos-
-Aires, preso e acusado
de violação dos dircitos
humanos durante o rc-

gine militar.
O general Ramon

Camps declarou publica-
mente ter eliminado,
pelo menos cinco mil
dos presos subversivos
desaparecidos durantd a
ditadura milítar.

Os outros civis detidos
são dois conhecidos jor-
nalistas, u¡¡ ex-subse-
cretário de estado do in-
terior durantc a manda-
to nresidencial rto gene-
td {fql Carlos Ongania,
de 1966 ¿ 1969, ã u'''
advogado, filho dc um
general D¿ rcscñrâ.

Uogo de color

soD.

Segundo o jornal, as
autoridades estão prco.
cupadas com o elevado
púmero de óbitos regrs.
tados na localidade de

m0t0 no Perú
f.{uaypetuc e arreCores,
na selva petuana, onde
termómetros subiranr a

42 graus, temperat'rra
invulgar na região. Ntir-
malmente, as tentpera-
turas, mais altas em Ma-
dre de Dios situam-se

entre 32 e 35 g"au:.

As autoridades atri-
buem aos mo¡tos a de-
sidratação intensa cau-
sada pela vaga de'calor,

de que são priucipais
víâimas as pessoas que,
atraídas pela extracção
de ouro em Niaypet're,
Mazuco, Laberinto, Rio
Piedras e fnambari, se
transferiram dos seus
locais de origem mais
frios.

São as crianç rs meno.
res 'de cinco 'anos que
mais sofrem os r;f<.iit<rs

da desidrataçäo, acres-
centa o jornal.

Uma vaga dc calor
tropical matou 500 pes_
soas entre crianças e
adultos, na ,emanä pas-
safa, na rcgião peruana
de Madre de Dios, no.
ticiou o diário <Exprcs.

Mundial de Sar!de
(oMS).

O abuso do álcool é
a eausa de muitas do-
enças físicas -e mentais,
refere o relaiório que
salienta ter aumþntado
a produção do álcool
nos últimos anos (mais
de 50 por eento entre
1956 e 1980).

Dois terços das bebi-
das alcoólicas são produ-
zidas na Europ¿ s Esta-
dos Unidos. O aumento
de consuño dE álcool
verificou-se sobretudo na
.África, ^á.sia e Améri-
ca latina, com a Co-

reia do Sul, o Japão e
o México à cabeça, diz
ainda o relatório da
OMS.

EXPLOSÕES

A explosão de uma
bomba no .centro de
Buenos-Aires, sornou-
-se a uma série de
atentados ócorridos nos
últimos dias e veio au--
mentar o clima de ten-
são política na Argen-
tina.

O engenho de eleva-
da potência explodiu
em frente de um res-
taurante onde habitual-
rnente se reunem polí-
ticos, lufzes e artl¡tes

de Buenos-Aires, mas
não eausou vítimas.

<TABACO: DROGA
PERIGOSA*

O tabacoé6tercei-
ra ldroga mais perigosa
depois da heroína e
cocaína, de aeordo com
médicos britânicos.

Os dados foram pu-
blicados . esta semana
pel¿ revista <tPluse>,

após a realização de um
encontro entre uma
centena de clínicos or-
gannada pela <<Associa-

ção Médica Britânica>,
A maioria dos médi-

cos presenteg no encon-
tro ldmite que o hábi-

to de fumar é mais pe-
rigoso que o consumo
de bebidas alcoólicas e
de eannabis, embora
um em eada cinco dos
clínieos tivesse reco-
nhecido que fuma.

ABALO SISMICO
NO MÉXICO

Um mês depois do
sismo que provocou a
tragdJia da história da
capitral mexicana, a ci-
dade do México voltou
sábado a ser abalada
por um sismo de 3,5
graus na escala de Ri
chter, que não causou
vftimas nem danos m¡-
teri¡ais.
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Botho
f0Gu¡0

c0ntoclc
cor AllC

O Presidente db
Racista A.friqa do Sul,
Pieter Botha, recu-
sou cstegoricamente

todo o contacto com
o Congresso Nacional
Afrieno (ANC, in-

terdito na .A.frica do
Sul), no seguimento
dos reeentes encon-
tros entre represen-
tantes de v¿irios sec-
tores da comunidade
brancå e responsáveis
desta organização.

Num comunicado
publicado em Pretó-
ria, o governo nacistg
de Botha ((acu,sa res-
ponsabilidpde ao A.
N.C. pels situação de
inquieþção que se vi-
ve na Africa do Sul-
e sublinha que (re'
cusa toda ¿ conv€rsâ-
ção com o ANC'.

Fundado em 19L2,

o ANC escolheu, aPós

a sua interdição ern
1960, lançar-se na
luta armada Para-
lelamente à Þcção Po-
lítica. Os dirigenter
em eílio do A¡l-C,
nomeadamente o seu

Presidente Oliver
Tambo, receberam
nas últimas semanas

na Zãmbia, delega-
ções dos meios de ne-
gócios e da oposição
branca.

No seguimento des-
ses contactos, Botha
decidiu retir¿r o pas-
saporte a oito estu-
dantes da universi-
dade de Stellenbosch,
que tinhÞm a inten-
ção de se encontr¿-
rem com os represen-

tantes do ANC em

Lusaka.

O Presidente Bo-
tha, justificou igual-
mente ¿ imposição do
estado de urgência
nos 36 distritos das

regiões de Johannes-
burgo e de Port Eli-
zabeth nos fins de Ju-
lho, ..devido às ac-

ções do ANC."

Segundo a polícia,

357 pessoas foram'
presas na semana pas-

sada, elevando a 1l?0
o número de pessoas

em detenção preven-
tiva devido ao estado
de urgência a que o
país se encontrb sub-
metido.

A recente agressão
sul-africana à Mavin-
ga (sudoeste angolano),
causou danos que ul-
trapassam excessivamen-

te a cifra de 50 milhões
de dólares, segundo in-
formou, ao grupo de
peritos da ONU, que
visita Angola o vice-
-rninistro da defesa
para ¿ Força Aérea,
coronel lko Carreire.

No encontro com a
'delegação da ONU, Iko
Carreira inforrnou que,
seis helicópteros do ti-
po MI 25 e MI 27, um
caça do tipo MIG 21,
57 veículos motoriza-
dos e outros meios ma-
teriais foram, para
além das perdas hu-
manas, os danos pro\¡o-
cados às forças ango-
lanas de defesa e segu-
rança. O exército ra-
cista que veio em so-
corro dos bandos da
..IfNITA", utilizou a
sua poderosa aviação,
artilharia e forças ter-
restres.

O vice-ministro ex-
plicou à missão da
O¡nt bs pormenores
em que decorreu a

A quarta sessão de ne-
gociações de paz inter-
-ugandesas foi adipda
parä o próximo dia 28
de Outubro, anunciou a
televisão queniana, ci-
tando o Presidente DÊ-
niel Arap Moi.

O Exército Nacional
de Resistência (NRA),
de Yowri Museveni,
movimento de oposição
no Uganda não chegou
ainda ¿ um acordo com
as autoridades de Kam-
pala que tomaram o po-
der a 27 de Julho passa-
do, derrubando o Pre-
sidente Milton Obote.

Três séries de conver-
sações iá tiveram lugar
depois desta data em

A Comissão da Comr.-
nidade Económica Eu.
ropeia (CEE), anunctorr
em Bruxelas, o envio de
13 milhões de Ecus (10,8
milhões de dólares) pa-
ra financiar projectos de
desenvolvimento em do-
ze países da .África e dcr

Pacífico, lþados à CF:E
pela ConvenÇão de Lo-
mé.

O Senegal beneficia

agressão. A não pre-
visão de uma possível

intervenção sul-afri-
cana para s Salvação
dos bandos, fez com
que ¡as forças angola-
nas planificassem uma
sustentação de comba-
te limitada no tempo
e no espaço. Tal situa-
ção permitiu que a for-
Ça aérea sul-africana
dispusesse como alvo
fácil, o esquadrão que
nas áreas de Mavinga
era composto apenas à
medld,a da destruição
da base da UNITA.

..Agora que conta-
mos já com a interven-
ção sul-africana, pode-
mos dar a devida res-
posta, como fizemos
em Cazombo (Moxico)
e noutras localidaldes.
Actualmente a UNIT^A,
já, não tem expressão,
temos é que nos con-
centrar na luta contra
a própria .A,frica do
Sul que é inevitável",
afirmou o chefe máxi-
mo da Força Aérea
angolana.

Iko Carreira apro-
veitou igualmente o
eneontro para de¡ma¡-

Nairobi, entre o Conse-
lho Militar (CM, no po-
der em Kampala) e o
NRA mas, sem que am-
bas as partes chegassem
a um acordo.

..Apesar. do nosso es-
forço para aproximar
as partes em conflito e
r.esolver os seus diferen-
dos à volta de uma me-
sa de negociaqões, e ape-
sâr dos progressos já ob-
tidos, os combates con-
tinuam no Uganda, Ia-
mentou o Presidente
Moi.

O Presidente quenia-
no fblava perante ¿ mul-
tidão que se encontrava
concentrada para a co-
memoração do..Dia Ke-

dessa ajuda para irriga-
ção de uma região que
so estende através drt
rio Senegal enquanto
que a República Cenr¡o
Africana e o Burundi
vão receber ajuda para
reabilitação de estradas.
O Madagâscar va,i corn
eÄsa ajuda, fazer o estu-
do da construção de se.
tþ minicentrais hidroe-
léctricas.

carar o diversionismo
do presidente Botha ao
tentar convencer a opil
nião pública que eram
forças estrangeinas que
operavam o material
angolano. .O governo
racista utiliza provas
de gravação pana irldi-
car a participação de
estrangeiros. Ora, se o
materi,al utilizado na
guerra é estrangeiro,
é natural que a lin-

nyatta", dig dA indepen-
dência do país. Na oca-
sião lançou um apelo para
que os ugandeses ocul-
tem as suas diferenças e

conduzam o país àpaz,
Moi exprimiu ¿ sua in-
quietação quânto âo
prosseguimento dês vio-
lências no Uganda e a

morte ..de mulheres,
crianQas inocentes e ho-
mensr>.

Moi afirmou que a

próxima sessão de ne-
gociação de paz inter-
-ugandesas que terá lu-
gar na' terça-feira em
Nairobi <<será a úlüima e

não haverá mais consul-

tastt.

Quatro outros países

africanos - São Tomé
e Príncipe, Guiné Equa-
torial, Gabão e Cama-
rões - recebem um dom
para uma assistência téc-
nica às .ligações maríti
mas entre os resPectivos
países.

Beneficiam ainda des-

te apoio da CEE, a Pol'-
nésia e Vanuatu.

guagem também tenha
de serr', afirrnou.

Entretanto, mais de
vinte milhões de dóla-
reséovalor estimado
do custo de reparação
de 15 locomotivas Die-
sel, onze tanques de
combustível, seis va-
gões cisternas e uma
esfera de gaz, segundo
puderam constatar nÞ

Lobito, os membros da
missão da ONU.

Segundo deixou a
entender à comissão de
peritos, a operaciona-
lidade da linha férrea
Benguela-Luena, é um
dos imperativos do de-
senvolvimento,rda eco-
nomia angolana, pelo
que, todo o apoio in-
ternacional deverie
ser consentido,

Afiica

M¡ssõo do ONU em Angolo constoto

Afiin

os sul africanos destroem empreendimentos de granile lmportância económic¡
para a R.P.A.

Donor do últlmo ogte¡¡fro sul-ofricono
ultropor¡om 50 m¡lhõe¡ de dólores

Apór três imposses

ìlcgocioções de por inter-ugsndero3
morcodos pero ¡egundo-feko

Execuçõo de Moloise
couou indignoçõo
em todo o mundo

Aiudo do CEE ù Afilc¡ e Pacifico

A execução do jo-
vem negro sul africa-
no, poeta e militante
do ANC, Benjamin
Moloise, pro-
vocou profunda
indignação em todo
o mundo e estupefa-
ção face à insensibili-
dade do governo rJå-
cista de Pretória que
,ignorou todos os pedi-

dos de clemência que
lhs foram dirigidos.

A Organização das
Nações Unidas, go-
vernos, partidos e
instituições de todo o
rnundo condenaram a
execução do poeta
negro sul-africano e
manifestaram receio
que a execução ve-
nha a provocar uma
ond,a de violência na
Africa do Sul, o que
efectivamente t e m
aeontecido.

Nesse sentido, Lar-
ry Speakes. porta-
-voz da Casa Branca
afirmou: ..Queremos
reduzir as tensões na
,{frica do Sul,,, e
por isso <<esperamos
que Moloise não fos-

se executado porque
só iria exarcebar a
tensão".

Na ONU, o governo
racista sul-africÐno
foi condenpdo sem
apelo, pelo enforca-
mento de Moloise,
tendo o seu Secretá-
rio Gerpl, Javier Pe-
rez de Cuellar ..de-
plonado" ¿ atitude das
autoridades sul-afri-
canas ao rejeitarern eg
pedidos de clemência
que lhes foram en-
viados.

Parâ a Comunidâ-
de Económica Eu¡o-
peia, as autoridades
sul-africanas perde-
ràm <<uma ocasião de
encetar a via do rJiá-

logo", segundo afir-
mou um porta-voz.

De salientar que a
OUA (Organização da
Unidade Africana)
lançou um apelo à
população negra da
,{frica do Sul para
que intensifique ¿ sua
luta contra o regime
criminoso de Pretó-
ria.
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ofercæ

Dois mil, novecen-
tos e vinte toneladas
d,e arroz, é o valor do
donativo do governo
japonês entregue
quarta-feira, ao nos-
so Governo pelo se-

nhor Aitaka Oshima,
encarregado de ne-
gócios daquele País
na Guiné-Bissau.

Na cerimónia de

entrega, o represen-
tante nipónico disse

em breves palavras,
que este donativo in-
ser'e-se no programa

de ajuda alimentar
japonesa ao nosso

Governo, e lembrou
que, há cinco anos,

aproximadamente, o

Japão vem respon-
dendo o apelo lança-
do pelo Governo de

Bissau, na base de
uma cooperação fru-
tuosa e de uma ami-
zade fraterna.

A TAP-Air Portugal
retomou ontem o ser¡

vôo de segunda frequên-
cia, que realiza às sexta-
-feiras para Bissau, corn
a chegada ao país do
combustível de aviação
nos princípios do corren-
te mês, informaram o
delegado da transpo¿ta-
dora aérea portuguesa

A Embaixada da Ar-
gélia acreditada em Brs'
sau, vai realizar de 1 a
7 do próximo mês dc
Novembro no Cine-U.D.
I.8., .uma semana de

filme argelino, enq(ra"

drada nos habituais in-
tercâmbios culturais en-
tre aquele país e a Gui
né-Bi,ssau.

A semana terá início
com a apreserrtação de

uma curta metragem <<A

Rota da Unidade Airi-
cana)), a partir das 2I
ho¡as. Nos res0antes

dias, serão apresentado;.

t ¡iluo
diuiülu
o 1986 æró o Ano

Ultinu

ONU proclarnou, por
unanimidade, 1986 co-
,rno ..O ano internacio-
nal da paz".

Ao usar da palavra
nas Nações Unidas, o
presidente da Organi-
zação da Unidade Afri-
ca,na (OUA) e presiden-
te do Senegal, Abdou
Diouf, propôs a rea,liza-
Ção, em Junho próxi-
mo, de uma assembleia
internaciona,l para ana-
Iizar a imposição de
sanções contra o regi-
me racista de Pretória.

Segundo fontes ofi-
ciais, dqas preocupa-
ções da Africa domina-
rarn a intervenção do
presidente Diouf: a si-
tuação na .A.frica Aus-
tral e o endividamento
dos países a,fricanos.

Segundo observado-
res, os países vizinhos
da ^África do Sul a,fir-
maram a necessidlade
e urgência de sanções
contra Pretória, mesmo
se as suas economias
forem as primeiras a
serem afecta.das.

regionol-1

lorom frocos
daquela instituição es-
colar.

Naquela reunião de
balanço do ano lectivo
anterior, o novo direc-
tor falou do perfii do
professor, do seu lugar
e tarefa na nova socie-
dade guineense.

..0s erros que um
professor pod'e cometer,
podem ter grande in-
fluência no desenvolvi-
mento posterior do País.
Pois, f,orma uma gera-
cão de incapazes, que
nem contribuição pode
dar na Reconstrução
Nacional", esclareceu
Joaquim laia, naquela

rente, no Salão de
Cine-AJUDA.

O espectáculo se-
rá acompanhado por
uma selecqão de ar-
tistas de várias or-
qu,estras. De salien-
tar ainda a participa-
ção dos famosos mú-
sicos guineenses Jus-

Ultinas

lopõr

!r0z

at

ç0o no Móüio Orlente
gronde fomillo do 01lU
lnteru¡cioml do Poz

o

TAP retomo yoo

frequêrcio poro
de segundo

Bi¡¡ou

Quarenta anos se
passaram, após ¿ assi-
natura, em São Fran-
cisco, da Cart¿ /das Na-
ções Unidas (ONU).

Após o fim da segun-
da Guerra Mundial, o
mundo conheceu cerca
de 130 conflitos a,rma-
dos, e o númerodas
stras vÍtimas, - 16 mi-
lhões de mortos - não
pára de aumentar.

Aos conflitos milita-
res, juntam-se os con-
flitos ideológicos.

Para festejar esta
data, que é assinalada
a 24 de Outubro, des-
locaram-se à sua sede,
em Nova lorque, nu-
merosas personalida-
des do mundo Político,
que, desde o início da
semana, pa,rticiParam
nas cerimónias come-
morativas do 40.o ani-
versário das Nações
Unidas, que culmina-
ria na quinta-feira com
a adopção de uma de-
claração solene QIJ€ r€âr
firma o ehgajamento
dos 159 países membros
dâ, ONU nos ideais da

Organização.
O nosso país, como

rnembro de pleno direi-
to, esteve representado
através do dirigente
máximo da Nação, Ge-
neral. de Divisão, João
Bertrardo Vieira, Secre-
tário-Geral do nosso
giorioso Partido, o
PAIGC, e Presidente
do Conselho de Estado,
que na terça-feíra fez
um brilhante discurso
r¡a tribuna das Nações
Unidas.

As cerimónias do 40."
aniversário das Nações
Unidas terminaram, na
tarde de quinta-feira,
com um facto que re-
flecte, infelizmente, ias

divisões e as dificulda-
des da organização, que
não conseguiu chegar
a um acordo sobre uma
declaração conjunta dos
159 países membros.

Esta declaração soie-
ne deveria, em princí-
pio, reflectir as gran'des
preocupações da ONU.
O Médio Oriente cons-
tituiu o principal sujei-
to do desacordo entre

passada segunda-feira
para Lisboa.

Ainda segundo e di-
rector-geral da DICOL,
o carregamento de g^z
,ora chqgado ao pais, é

suficiente para o c(:;r-
sumo do público por um
período de cerca de urn
ano.

os Estados Unidos e Is-
rael de um lado, e o
resto do ,rnundo. Os
países árabes preten-
diam que a¡ declaração
final mencionasse o di-
reito do povo palesti-
niano, à autodetermina-
ção e a um estado in-
dependente, o que' os
Estados Unidos e Israel
recusam.

Os vários oradores
fa.laram da necessida-
de de encontrar uma
solução para o proble-
ma da dívida do ter-
ceiro-mundo, sobre o
probiema da racista'
Africa do Sul, a ques-
tão do desarmamento,
sem se esquecerem das
questões humanitárias,
coü'no atortura,ades'
criminação racial, a re-
pressão política e ideo-
lógica etc.

No final da cerimó-
nia, não foi publicado
nenhum texto, por não
se ter chegado a um
consenso.

Antes, porém, de ter-
minar a sessão solene,
a Assembleia Geral da

Plenório no ICCU

0s resultodo¡
Os fracos resultados

obtidos pelo liceu regio-
nal-l, no seu primeiro
ano de criação de es-
truturas e funcionamen-
to, sobrevieram do
bom sistema de rigorosi-
dade, de controlo nos
exames, de unidhde no
trabalho docente e de
disciplina na avaliaqão
justa dos alunos.

'Esta afirmação per-
tence ao camarada Joa-
quim Iaia Baldé, novo
director deste liceu, que
falava na primeira ple-
nária do ano lectivo 85/
/86, perant,e os funcio-
nários e corpo docente

A dívida externa, de
.A.frica, que deverá
atingir este ano os 1?0
bilhões de dóláres, é
um dos problemas,mais
preocupantes do Con-
tinente.

O Presidente em
exercício da OUA,
Abdou Diouf, anunciou
que conta pedir utna
sessão extraordinária
da ONU sobre a situa-
ção económica da .A.fri-
ca e urnå conferência
sobre a dívida de .A.fri-
ca, que poderia estudar
a possibilidade de uma
morotória pana os Es-
tados africanos.

Vários membros da
organização apresenta-
ram o seu protesto con-
tra a exclusão da OLP
de Yasser Araf,at, e da
SWAPO de Sam Nujo-
ma, no acto comemora-
tivo do 40;o aniversário
das Nações Unidas, im-
pedindo-os deste modo
de erguerem as suas
vozes contra, o sionismo
e o apartheid.

assembleia dirigida pe-
lo camarada José Ma-
nuel Pereira (Catita),
professor de Histór;ia.

Continuando, o direc-
tor do liceu regional-l
apelou aos profeqsores,
no sentido de funda-
mentarem os seus co-
nhecimentos científicos,
a possui,rem um com-
portamento político-
-moral excelente, a au-
mentarem os conheai-
mentos da cultura ge-
ral e da, concepção do
mundo, pois são facto-
res que têm rgrande in-
fluência no acto de
aprendizagem.

tino Delgado e Maio
Cooperante.

Para este espectá-
culo os bilhetes esta-
rão à venda no pró-
prio dia no loeal do
espectáculo, a partir
das 18 horas, e ao
preço único de
350,00 PG cada.

na capital guineense, se'

nhor Santos e direc¡or'
-geral da DICOL, Carlos

Gomes Júnior.
Conforme o rePresen-

tante da TAP, a reto
mada do referido vôo

estav¿ dePendente, aPe-

nas. dos resultados da

anáiise do combustível'
cuja amostra sggui'u na

Senono de filme orgelioo
à mesma hora, os se'

guintes filmes: <<Crónica

ã"t u"o, de brasa>, fil-
me de 1975, do realiza'

dor M. L. Hamina, <rAs

aventuras de um heróir>'

de M. Allouache e

<<Omar Gatlatou>, do

mesmo realìzador.
(

Ainda serão apresen-

tadas as Películas (O

ópioeaMadeira>>,um
fiime do realizador A'

RachOdi, <(A herança,;.

de M. Bouamari; <<C)s

Desterra.dos> - filme de

7976, de G. Bendeddo¡r'

che e, finalmente, <tA:

Crianças do Vento>, de
B. Tsaki.

Rectificqçõo
Devido a um erro re-

gistado na últim¿ edição
ds Jornal de l9l10/85
n¿ notícia intitu-
lada <Retirada imu-
nidade parlamentar a
Teobaldo Barbosa> em
vez de (...em Conse-
quência ds um acidente
ãe viação que teve a 6
de Outubro tiltin'^ or"'
resultou o homiqídio de
um cidadão nacional>,
deve-se ler<... homicídio
involunttírio de um cí'
dadão naeíonal>>.

..LUTO DE CA-
TCHUR NA SORON-
DA", éo nomede
maiS Um ..ShO\M" eS-
pectáculo que o jo-
vem músico guineen-
se Osvaldo . Nelson
..!¿p¿,' pretende ofe-
recer ao público da
capital nos próximos
dias 30 e 31 do cor-

Espcctúculo de Osvoldo Nelson

o

te85 Ailo DE SAilEAMEIüÎo EGoiloMtGo
E coMBArE À connuPçño
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